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Ao que se presume, a crI­
se não se resolverá Ime­

diatamente. Com efeito, o

expresldente Aramburu -

que, apesar dos rumores,

não desistiu de sua mis­

são de mediador - entte­

vtetcu-se, ontem. a noite
com O ministro da Guerra,
Rosendo Fraga.

Ciovernador Recebi­
do Entusiasticamen­
te Em Lajes

As 18 boras de sábedc sua satisfação em receber

chegava a Lales o avião tão ilustre comitiva e en-

:�: C=d�,\:SG;V����� !:�����. a cidade ao 00-

nve. Prefeitos, vereadores, Este, apôs acentuar a

outras autoridades e ín- satisfação que sentia por
calculável massa popular estar em soa terra, insta­

recepclonaram o Chefe do la o ocvêmc em Lajes,
Poder Executivo Catarl- passando a presidir o en­

nense. trJbutando-lll2 sla'- contra ·regional que coa­

nlflcatlva homena� uma grega prefeitos e vereado­

das melhores de que se rea de munlcipios daquela
tem noncíee. região,
Após os cumprimentos Na reunião com as auto,

de praxe e passar em re- rldades de cada maz;tictplo

presentes Govema�or, Se­

cretários de Estado, Asses­

sores do Oovl:mo bem

come todos os prefeitos e

sereedores da região:
Falou Inicialmente o

Prerette de Lajes. Wolny
Della Rocca, dlztlndo da

abordando todos os pontos
discutidos e dando um re­

sumo das relnVldlcaçôes e

das deterfnlnaçôes gcver­
nàmentals no sentido de

um pronto atendimento às
necessidades mais Imedía­
I",.

a renuncia do ministro das

Relações Exteriores, Mi�
guél Angel carcanc. O ti­
tular demissionárIo dessa
pasta Informou hoje que o

presidente Arturo Frondizl
aceita aoeRiWa a sua. renuncia.
-----

Florianópolis (terça feira), 27 de

Jânio é Assim

Int�iuou .

Carvalho Pinto, desgostau o pue e foi recusado
Em aãc Paulo o sr, Ja- seu nome por correntes que os nossos adversários, o qual, com veemência e oriental, na qual se decte- que levaram a contusão e

nl�Quadros continua a re- politicas e populares à su- isto é, os deles e os meus, afirmações do ea-preeíden- rou candidato. 03 esclareci, o tumulto aos trabalhos
zer das suas, A sua ma, cessão de São Paulo. eram os mesmos. Contudo te, que nestas últimas bo- mentos do governador en- de convenção do POC.

nla, agora, é ser candidato Logo depois, reuniu-se a dírtío-me em mais uma ten- ras escreveu nada menos contraram a melhor recep- Depois disso, a conven-

a governador. Para Isso convenção do POC para tativa a voce e a seu parti- de três cartas ínexpncé- tlvldade entre os ccnven- cêc do POC resolveu ado-

por todos Os meios procu- escolher seu candidato ao do, Se o seu nome, ou o veis clonais, agastados com as tar a can4ldatura do sr.

��� �:�:Ih�ue �n�ve;�t�: !�::i��O o �:;I���dOE ;=��� �:r:�Pte:��a�:�:z :��� ca�di���::�ap::10a�IOTar� ��anoo�:�sJ:I: ��d:din� �:a=1r:c��. a;ân��ver:
rasse o apoio à cendída- de Tarso leu a seguinte pedecistas, a harmoniza- so" A segunda comunícan- fora.

tura José Bonifácio e pas- carta recebida do sr. Jânlo rem as nossas forças, es- do a sua proprla condida- -----"";'---------'-­
sesse a prestigiar a sua Quadros: tarei pronto, ImedJatamen- tura. A terceira, Iembran­

O governador, todavia. re- Meu caro Paulo acabo, te, a retirar-me da suces- do o nome do sr. Queirós

cusou-se a êsse ato, quali- de ter neste instante, 11 são. participando com o Filho, Sem falar na nota

rteennc-c de mconsentã- horas e 45" uma reunião mais absoluto cesrnterêeee

neo aos seus principias com o governador que se pessoal, da campanha elet­

enoraís. Consentiu, toda- recusou a considerar o seu torai, com todas as mi,

via, a ter um encontro nome e o do proteseor nnflas energias. E' com­

com o sr . .Tânia Quadros, Queiroz Filho, como candi· promlsso publico e solene.

o que se verlflcou e foi datas ao governo de São Cordialmente. J. Quadros, .

divulgado através da se- Paulo, pelo que declarei A vista disso. o PDC eguinte nota: que não via como escusar- nomeou uma comissão pe­
me de ter a minha própria ra entender-se com o ao­
candidatura lançada. Aflr- vernador Carvalho Pfnto,
mel em dramático esforço revoltado desmentiu
---_._ ....... '--

tada por correntes polltl·
cas e populares ao povo
de São Paulo,. Na mesma

oportunidade, e ainda no

exame do panorama pau­
lista e brasUelrb, o sr. Ji·
nlo quadros dectarou Igual·
mente, que não vIa como

escusar 'se à convocaQão de

MarinbB1xilB -�rBnún[ia �e-f r o n � i I F�[ri�e-Dmra
BUENOS AIRES, 2� (A.P.) - A crise .argentino "Continuo minhas cQn. uma conclusão tanto para gundo a qual os coman- Frondizi até que o general ao presidente Arturo Fron-

continuou. durante o. �oite o. ganhar dimensões, sem veeeecões _ de�larou A· o presen\e como para o dantes militares, Incluindo Pedro E. Araburu termine dIz.1 no dia 20 de março

Que se sclbc como rrc terminar, Ao que perece, os ramburu, ao final dessa tuturo de meu pais", Em os da divisão blindada do suas gestões de mediação. ultimo, A Informaçlo foi

Forças Armados estão divtdidas no que se refere à entrevlsta - entre outros seguida, ·0 ex-presidente Campo de Mayo, decidl- Por outro lado, o secre- dada. a conhecer pelo De­

solução que se 'deve odotor: solução "Constitucio- com os dirigentes pcnucos voltou à sua residência, ram ontem não permitir târto da Marinha, contra- partamento de Relaçõclt

nol sem Frondizi", como preconizo a Marinha, ou e JnstlttuJçães nacJonalS. Por sua. vez, o matutino que as Forças Armadas almirante Gaston ctement, Publicas da Secretaria da

"solução constitucional com Frondizi" como prefe- "Confio - acrescentou "ctartn" publica hoje uma adotem nenhuma ação uní- reiterou o seu pedido de Marinha.

re _ segundo parece - o restcnte do Exercito. - em que se chegará a dnt'ormação exclusiva lateral com o presidente renuncia que apresentou Entrementes era

EII<OI'(.... ItalianoAut_ B.11 n. 204 B
.

A indústria ""econico Itáliono é uma dos mais importantes ativida­

des produtoro:s dó PaIs, tonto pelos seus excepcionQis resultados como pe­
. lo número de seus participantes na mãp de obro.

Nesge setor estão colocados cêtca de 900,mil operários, adidos em

grande porte às oficinas mecânicas, que são od�inistrados por 1�4.523
firniôs 'dós' '1úo�·108.V87'·intlividu�it.-•. 15.723 socted6des e 13 -entidades,

Hoje o industrio mecônico est,f em condições de satisfazer os 'Tleces­

.sid�de'\!nternos e de sustento r o concorr-éncio exterior na mercado nacional

.�;'"' � no internacional,
,_.

_ .�___ ' _,"--'_

,_:::.c;;:.,.'t;'�;?�{..L" .. �;,;__,.d:".�. "�i ".,1' _ ; ••. �.;.c ,..: ..

lizcr êsses "*,contros gionaJs, re! como oé:ntece
agora com a regiõo serrano. é a lnterêsse que tem

e� auscultor não apenas os nec,e�des dos popula
çces, senão aiOOo as dificuldades das administto"
çoes municipaiS. Quer o eminente -Governador que

o:' responsáveis pelos municipalidades tenhçam mais
direto acesso 00 Poder do Eltada. o fim"de evitar
que se lhes fragmentem os esférçcs por falta de
convemente assistência do �êmo estadual. Os
resultados dêsses encontros não tardarõo a fazer-se
sentir, ctrcvés de provldêncíes odminístrotivas pc­
rc suprir deficiências dos administrações regionaís
e atender aos mais justos anseios dos que, no Inten­
ar. quer nos cidades, quer nos campos. exercem

atividades produtoras, .
•

O sr. Celso Ramos 'nõo e dêsses homens públi­
cos que transfiro o outrem os tarefas de SI,.lO cornpe-v
tência; nõa se acomodo no gabinete, conde sêmen­
t-e lhe cheguem, talvez deformados, os ecos dos re­
clamos populares. Ao contrário, quer êle mesmo ver
e ouvir, bem de perto, a voz do povo, poro que nõo
lhe escape um só dos anseios com.os quais o gente
dos meios rurais e os administrações dos municípios
depõem sua confiança no seu governante. Doí, o re­

alização de reuniões o que, comparecendo sem mot­
ores formalidades do que asdo senso de objetivido­
de na apreciação dos problemas de solução prefe­
rencial, os representantes locais têm o oportUflido­
de de expor a situação administrativa, com os defi­
ciências que porventura existam diant.e da relevân­
cia dos interesses coletivos.

Rusk e Gromiko terão

hoje um novo encontro,
durante a conferência de

desarmamento.
Os observadores acredl

tam que desse encontro

possa surgir unt resultado

mais objetivo,
Na foto o Secretirlo de

Estado Oean Rusk.

pany" de Denver Colorado, "onda" pelo teto de
suo solo de tlabo'lho demonstrando um nôvo tip� de

sapatos poro usa em qmbêenfes com índice de gra­
vidade zero. Os sapatos estôo sendo aperfeiçoados

poro pcssrvel utilização em neves espaciais do futu­

ro. Os calçados têm solos especiais cobertos com

uma rêde de nylon fino que se prende o outro teci"

do embutido no teto, e que consiste -em milhares

pe�uenjnos ganchos de nylon. Os astronautas
I

que

usor'2m os novos sapatos poder60 manter suo esta­

bilidúqe durante. os períodos de perda de pêso.

Cumpre recordar que, anres de candidatar-se
ao cargo, o Governador Celso Ramos procurou co­

nhecer, através de oporflmas pesquisai feitos em

todo o território do Estado. os lacunas dos adminis­

trações estaduais, em relação 00 abandono em que

;!����ta�O�������tai;�!r�Sdm��i��;at�:p��taG;��
no. Sobretudo, o ausência de condições. fÇlvoróvei$
00 oproVeitamento do potencial econômico rural e

à aplicação do prodigioso capacidade de inicia­

tiva e de 'oção do homem dos campos imprêssionou
o candidato, Que desde logo passou o planejar solu­
ções eficazes contra essa anomalia, fruto de uma

mentalidade desprovida de sentido desenvolvimen­
tisto em relação às atividades do homem rural. Foi

por isso Que, já no primeiro ano de seu govêrno, o

sr. Ce� Ramos promoll'eu o móximo de o$Sisilncia
financeiro à ACARESC, poro o quOt contHbuiu com

o importôncio de 41 milhões de cruzeiros. obtendo
em troco o instalação de serviços do ACARESC em 7

municípios o mais. Como se sobe. a ACARESC está

�:Iil�en�� �a:':�r: ;:�� ot�a�i�;��rtn�!��
���e;�t7���d���r�n;��:rc���i��o:f:es og:�I:ore;; RfO, 24 (V.A.) '-"-'Ao-que e�urou ,o ,reportogem diante dos últimos

obt.erem ia móx,ima de rendimento poro os suas ati- entendimentos entre' os· titulares do Mari«1l1a e. �a Aeronáutico o impasse

vidodes ogra-fjecuórias, ,,'ufgido sôbre o pilaragem dos o'{iões do: .,�jq�,*ró$lromo "Minas Gerais"

�sSf 'objetivo de acudir às nec�sidades das p04 te,ô sua'soluçô6 abreviado; os aviões serão pilotados por ofidais do Aera-

puloções laboriosos do inrerior, que pãreciam viver nautica e do' Mdrlnho;· ol:-edecidos os normas empregadas no utilização'
à margem de '1uolquer assistência do Estado, é que 'dos 'porfa-oviõe's dos Mtlrinh'as dos-'::stçdos·Unidos'e�do .. lnglaterro. ' '

foz com que o- Governador Cetso Ramos realize en-
• No semorio'que -passou, em longo canver.6p 5olgilosa, no Gabinete do

contras regionais, que o colocam qiretoménre: 00 61- minfstro do tV!onrrli , o olm. Angelo Nolosco de Almeida' e o -brigo Clóvis

COllc'e qaquelas populações e lhe permitam ouvHos "T fO,Vossos Gcer,torom detalhes que Dud�ssem permitir o encominhomentQ ,

e compreendê-Ias, L __ • .....___.__o____,_.-..:: __.,__: rópld� dÇl.solu_ç�o_, final do d�5cantado problema,. ��., __--',

, f, �j,� }',
• / "'�. ;���:,�,1!,-���������������

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Endereço 'Ilek!grM.ico ESg'ÂOO
n_

Ru!}êlls ee AlTuda DamOI
"""'""

Domini'OIo! -Fet:lIlJldell di! AQu.iDo
8al_

Flflvin :Alberto de "motim e �1IV1!.ldo 'Melo.
RedatoN!8 A�t'b!�

Antonio Fernand., li" l:..maraJ e SilvA -

Sllv�ira Lenzl.
Uolab(radorea

Prof. Barniro!l Filho - 91'. Owaldo Rodrt-

A�I)��� �b;��f�\:��O����9.: ::jo�I�;�:�

'I
JI:lrcia, ''Miss Santa Caiarina aponlua pelas Diários

fUlIH() Juven a l - Dr. Mi%()n Leite dn CQsta' A' .., - rk Rnhena Co�tll- Wn1t�r LlLhle - Zur.;.-' SSOC!8uOS

• �:(1;�::1\: Pr;ra�:��t�J�I��;:=�� :��n:�':�:l::�� • ,catalr1� �9á6rt�fo�e�:COl��J: M��lOS s:o��� Hotel "Balneário 'c;a�e�udns".
, rm-tt. - A. Sctxas Nettu , gu-apos de "O Cruzeiro" quando se apre-

I B - '? Presidente d� Ordem dos Ad.-

� Rp.dato�E;:d���:o-r�a::���lVD • :�1�a a�z:�v6�u����� f::!;iã:�sa s��:: ::�ll��.s J��09�a:�:�t:ecç:��.:'��:,a f;S�!���
•

Rf'uatnes auxíãeres: Mtlüry .I::,lrges, .R1Il T. Loho e' bentta d� cidade de Itajaí, foi ent.ào
con itI�de nova. Aconleclm�t�s Sociais, te-

Ollberto Nahas. • wldada para representar a beleza da Mll- nctta pelo acontecimento

: COlnhora1{:�:��:��::
.

1 �:��ea�a::e�:�oG:::�!u��:l����d�á�: 9 � O novo �:e�bargadOl", dr. �.
� Rf!;pre�p.nta�õefl A . .s Lare Ltda. .. cía não era Mlss. Por insistência de jor- gênto .T. Ta�l�ís, foi hOm�nageadO na.

CI-I... Hio (ea) Rua Serrador Dantas 10 - !'>.O <melar
• nalistas cariocas e coisas

cer.tas
dos Di�. dade �c rtajat, com

mOVImentadO.
e ele-

_ 'fPI.: 22-59-24 rios Associados, Marcia. recebe ccmuru- gante Jantar.

• ���t��\I��� �I�:�t��� �7 p-;8�:n�.. ::e1i- , ,���!� �f:���ll., �:ra D:�;�!;e:t:r c;:�c���� 10 _ coment:m· j�rnalistas cariocas,

, dano J.5 - ccnj. 11 - I'el.: 74�40 • tame de ceaeea o seu Estado (] eocrrtect- e com absoluta certeza, o cronista Se-

_ :i�;�:lj:� ;/��I�:�adt����: em .odox 1i3 mu-

, ��:i: �:ISse;: ;:ss;���o :or�i::::�at;�� ��::oS�:!� ���a��:v��':,�n��::a�.c�:
• ATlúnC"ios medínuw a-mtrato de acê-do com 9- I aínuo. mal entendido.

• tli���!J��;':':; ANTJAL _ Cr$ :: OQ'J 00 " .2 _ 'ccstciao .movímentande o bar 11 - Agradeço e felicito ao casal

, VENDA AVULSA - Cr$ "10,00 • '0(') rqlllerênrna Palaee, com seu vasto l'e- n'lY Valle Pereira, pelo cartão de par·

.. A Dlrt!çilO -nãll se resJ.lom..lblli�a peJflS \..Jn

, pel<tôTio ao piano. ticl,paç5.o de nascimento de seu filho

,,... _1':�::'C:�t�IlS":O�R:g:. .:,";0,:.......
José Alberto.

3 - De 'Volta de sua temporada em
12 _ Um ,ianL:ll" internacional a-

amo
..

m-·
-

_lU".!.l2"':!,,+�I,§�,
·'Lind6la" o 'imp'ti" , 'l,gant, o..al

contec,,, na ,·,.,"Onoia do "nl",- e ".

�IIII._

)1
Sf:nhcr,· e senhora Cesar Ramos ILucy). nh0ra R,UT\' Pa"';:lck Lynck IJoice). na

.

� 4 - Verdadeiro de.fUe de beleza e ���!��: dIen;:����;:· �����l�a�����:·�h�re�
l elega71cla aconteceu na praia do Fol"'te. Es�anha.

I
com os brotos: Silvia Hoepcke oa Silva,
Lucia D'Avila, Tânia Fialho, Yara B. 13 _ Tambêm o senndor Irineu

-- .�-

" II"."�. tA3_.�.
Kastlng, I\'ana Porto, Diva Maria Car- Borr.hausen festejou aniver!.árlo domin-

�
valho e Heloisa H:)eschl.

go. O illlstrc senador Que SE' encontra

em Cabeçudas na sua confortâvel resi-
5 - Ant�s do jantar drincavam no outra viagem a EurGpa.

bar do Querencla Palace, os simpâticos dência de prfiia, prprnra-se para uma

casais: Colombo Salles e Prisco Paraíso.

14 _ Estamos Inrormados de quc
6 - Procedente do Rio, domingo pela as Elep:ant.f's da Claade vão ganhar

SOI.HO
Quisero um dia resumir Q vit1lo
Num sClnho lindo de um n,inl.Jto
bem vivido.
O olhar estó't1ico e o coroção
"num ouge
de encantamento, de ilusõo,
de amor.

.

Os dedos longos e nervosos

do noi1e que não dor;me,
do .dia que nôo lIille,
esparramando doçuras
renascendo ionéditos esperbnças,
o T�fulgirem no infilflito
de teus braços
E o poeta conto

os 10l.;lvo'es dos teus Id!i);-os,
o gesto abençooaio
de um amor sub1i1T"l'!!
um sonho o mais no illJlsiiio do mundo
Mer;)l�n0 Amiltún "Schmrdt Jwnior
'Com SO"t>is'fttçãt:J., n(;)tioiomas na doto que hoje

decorre, o quarta aninho de vida da galante e travês-,
50 garoto Amilton Schmidt e filhinho do nosso preSa­
do colega ce trQb(iJlho, sr. Amilton Schmidt e d-2 suo

:e:e e�����c1do�i�:O osS��:��t'me��:mentos sobe�-
Amiltinho, ·mll! efemêr'ide que hoje tronscmre,

1:'!mos ,certeza, seró alvo do t:orinho e do aprêç_o .do.
seu vasto círculo de amiguinhos aos quais, nós, es­

pecialmenl.e, nos assotiomos com vdtos Ó1:! -crescen­
centes e ininterrup1tlS felicidodes <extensivos oes

seus dignos genitor;es.
'

ANIVERSARIOS
YAZEM ANOS HOJE:

- sr. dr. A'rmond0 Simone ·Per(.·ira
- sr. Hamilton Moura Ferro
- sr. Dinorte Borba
- sra. Lídia Bittencourt Vieira
- sra. Ines Bor9�s de Araujo
- sra. Mol1io L. do Si Ivo
- sra. Zit:o Santos Colttres
- srta. I sabei �Sontl3S
- sr. Osvaldo Femandes
- sr. Zeni Unhare!)..
- sr Dório AI·eKandre do Cunho
- sr·. Nely Paulo
- sr. Augusto Ro�erto Jaques
- sr. Reinaldo Alves

Roberto Moreiró

MlNISl'ERIO DA MARINHA
Escola H Aprettdizes Marinlleires de

s.. (atarina
""'50

O Comcrndonte do ·Escola de Aprendizes Ma­
rinhC"iros de Sontu Catarina aviso aos seus forne­
c('dilres de gêneros alimentícios, carne, pão, café e

v{!rduras, que o partir do dia 27 do Corrente estmró

rogando as tontas relC!ltivas ao mês de Fevereiro do

anQ em curso.

i
Escola de Aprendizes Morinheiros, flori"anó-

!is, em 26 d� Mor.s:o de 1962
.•

•

Sociais

Cruze!.ro do S�\l, o ca-sal senhor e senhora nova .'Boutique".
dr. Newton n'Avila ([vone).

PENSAMENTO DO DIA: "Não está

N��;;��:';��:�b���:�:;:
(C:mt. da últ\ma pá�.l des teográ"fiCaS do Japão, .gricola deste Estado. E

CmlÍraternlzação.
.

sua pequena extensão ter- tenho conhecimento de
O Sul do BraSil. desde 'litcrrial e a consequénte que o nosso Consul Geral

São Paulo, Paraná e San- demli"dáde populacional, de Masao Fujlmoto está em
ta Catarina, conhece. a- ceTto modo, obrig:m. a que entendimento com o Go-
precia e estima os japo- se\! pevo se tomasse OI'-

neses, porque êles não deiro, operõso e persev,e-
vém ao Brasil para explo- re.nte, para verrcer a p;)_
rá·Jo, para desfruta-lo e bre-a de recursos natuTais
arrancar lhe lucros colo-

e pr0Vêr a sua prôpria so-
nlais. Eles nâ .. �'em ao breviVência.
BraSil para lhe. �ba- Com alegria consta.to
rem a democracia e a fé Que essas qua.l:ida"des 1110-
cristã, e para lhe· Impõretn ;ltivas dos ja'l'Otl"êses, vem,
um credo político avêsso há 50 anos, contribuindo
às tl"ilodlqões, contrárjo às com a sua parcela. para o
tendfmcias }3olíticas e 90" clcsenvolvimento agrícola,
ciais do povo brasileiro.

para ·0 soerguimento eco-
El"es vieram e vôm dar nômico dema Nação.

o exem.plo do trabalho; \ En'tiretan'to, es�tl contri.
vieram .e vêm ao Brasil 'buiçÕ'o tem se limitado em

pa.ra faee·lo prôspero, tran- ·algumas unidatles da 'fei!l'e-
quilo, ordeiro, feliz e pro- raçio brasileira como "560
gressísta. Pattl<l, Paranã., Pará. e ou-
.Desejo assim exprimir, tros. Nêtrtle Estado alntla

'('om segurança, a o�inião 'IlemGg PQUCOS ja}llnnêses,
dos meus cont·erráne:>s. �ase taaos eles àetlicã.Glos
E afirmo a Vossa Exce·

.lência que -participo ple­
<tlamenl:e dessa opinião

Nõs bl'asllell'os prerusa
(Rl()$ de paz, para vencer­

mos a crise de crescimen­

to que o nosso País atra-

vêrno de V. Excia. para a

concretização de um pla­
no de Imigração, à cujo
plano, espero contribuir
dentro das minhas pos­
sibilidades.

Quero a.inda aproveitar
esna opoMlunldade, para
delxM" patente o onteresse

que tenho, em Incremen­
tar as relações, não sô no

terreno da imigração, mas

em todos outros setores
como a Éconômlca, e cul­

tural, para o maior ·estrei­
tamento das relações de
amizade entre éste Esta:do

e o meu Pais.
Ao finalizar, quero reno­

"ar 'Os omens agradecimen­
tos por esta fraternal aco­

Jh.ida e expressar os meus

iV3toS de felicidade pessoal
ao SeDhor Governador, ás
demais personalidades aqui
pl'csen'lfes e ao povo de

,Santa Gatal'ina.
)lhTito 'Obrigado'

"3.0 "Cultlvo da beITa.
11:' meu desejo incremen­

taT a 1n'tl'O'dução.(l.. trni­

-gz::aÍ1'tcs a;g!Útlolas, C"om 'lrêc·
niT:as 'e:'ipecializa:das, pa.t:a
cooperar na expansão a:

CONCURSO
'1tIc,�,
RElAÇAO DOS SORTEADOS

DA Sf!M>'«N'a.·

1 BOLA DE FUTEBOL -

Lorice Tabal - R. Eamael

Neri, 505 - C<\PITAL (Tu­

curuvi)

1 'BOLA. DF. VOU,F.V -

i10llé Bento Medeiros - R.

2 n.o 433 - CAPITAL ([111-

dianópollsl

1 BOLA DE FUTEROL _

Célia Regina Galatl - R.
Marechal Deodoro. 904 -

JABOTTCABAL (SP)

1 BOLA D� VOLUW _

Monica Delaringá Berga­
masco _ a. Artur Azevedo,
2� - CAPITAL

1 PAR Im PA'l'oINS -

Renê Molena i1tmlor - R.

Ipercíg; 239 - CA'PI'l'AL
rrucuruvn.

1 J@G@ DE -CANfl:'l'.y -

Jorge Eduardo eoocarves
Estrela, 17 - CAPI'.rAL

1 RELO'GJ:O DE PUI;SO -

Antoni(!l Lazal'o - Cx. Pos­

tal, 21.6 - 'CORNELIQ PRO

.cOPIO (PR)

1 MA'QUINA FOa:OGRA'_
FICA - 1Janilo Abrantes
Coelho -:-- Av. Carl,');; Ff:r­

re,ra 'Endres, 511 - CAPI­
TAL (V. "ENDRES _ Gna­
l'Illhos)

1 TREM ELE'TRICe _

Flávio :Brandão G!lbertl _

Av. Celso -GaTcia, 493 ap. 2
- CAPITAL

1 BICICU:TA -

Wilma Vi!vol Cabral - R.
Pascoal Moreira, 89 - CA­
PITAL

GRANDE CONCURSO
... ( -P-ING-PONG

São paulo, 18 de março
ele 1962.

�MAfPROMOCAo DOS
DRiCJOSOS CHICl ES DE "SOLA

-p�·PcIlG'
Cgr.iPANHIA BRASILElRA
N6VIOCDrS D8Ct1ftAS

• Desenhos
• Painéis

Tua Rl'rRLndo mochallo, 6

j". o.ndCT _ fone 2�_1.3

Precisamos trabalhar.
porque o tônico dos povos
ê o trabalho. A força bru­
ta ji terá vencido, mas

temporÍLriamente
Otrabalho obstinado ven­

cerá para os Iléculos, para
o itJtm'o 'e paTa I'em-pl'e.
.Es::Ile é o ItlQSSS desejo. qne
J)em; abençoará e f�rá vi­
torioso.

tlNEMlS cartazes �D dia
'FONE: 3636

-BA"ROS­
Cine GLOR!A

-CElfTRU­
'me SM JOSE

Eat>1:ma'llColo"r

ás 8 horas -

George Hamilton
Dolores Hart - em -

HASTi\l\1 DOIS PARA AMAR

CinemaScope-MetroCol.or
Censura até 14 anos

âs3e8horas-

A !le�nlr o sr. <Em::miJta­
dor dI) i1.apiio. orOllunciou
a se!l:lTiv.te or�ção:
"ExC'elentlsslmo Senhor

Re� Harrison - Doris Day - em

A TETA DE R·ENDIJ. NfEGRA

Censura ate 18 anos

Govel"Darlor: tine lIra
AutorirlJldtr ('h'is.

tares e Eclpsiac:tiras: Cine IMPEIIOMili-
ás 2 - 5-7 30 e 9 hs.

Mpus Senhore<:: - Sessões das Moças -

Diok Farnel{ - Marina Cunha - em -

S0MOS DOIS

âs 7 e 9 horas

Sejam a" minhas pala­
vras inir!Il!S. 9'> de agra­
decimento :í. rfllorosa aco­

lhi"da que estou recebendo
nesta visita Oficial que
realizo a esta Capital, e

cujo calor de hospitalida­
de !foi sisetizada neste

Governador, atravéz de
suas palavras com refe­

rencln. ao meu Pais 'e :lO

- Censura: atê 5 anos.

_ Sessões das Moças -

Richard Evans

Jcnnifer West
-em -

CEDO DEMAIS PARA AMARCilte RftXY

ás fi horas

_ Ccn.�llra: até 14 anos

Cine !AJA {S. José}às 2 hs.
8:saM.

.

_ Sessões. das Moças -

Di"ck Farncy
Manna..<Oul'lh

BGtvlOS DOIS

,S,ensUl'á ·até 14 anos

Aúdie Murphy
JOWllne Dt:u
Sandra Dea - em -

ANTRO DE DESALMADOS
_ 01m."ll\aS�0l?e - Eastman Calor -

,{,;.,

O Sr. Luiz Boaventura do Silvo proprtetorto do
Salão de Cobelereiro "CINCO MINUTOS" no Rua
Joõo Pinto esquina com o Nunes Machada, foi, há
dias, o'cometido de um mal súbito e gravíssimo, em

sua residência, no Sub-distrito do Estreito.

Transportado imediatamente ao Hospital de
Caridade, foi prontamente atendido pelos Drs Eros
Merlin e Ney Mund, os quais, após os necessários
e ,im[l)fesdndíveis exames clinicas e de lcborctórlc
verificaram que o tratamento deverío 'ser efetuado
'T'IO Hospital "Nereu Ramos".

Incontinente foi provídenctceío o transferência
dte hoip�tdli�oção, cocpercndo effit:ozmenle os Drs
'f.0.i(lJUlel Saltes Covelcent! e A�m0t)do Valéria dlc
.Assis. Ao cheqor aJO "N·e�eu Ramos" foi imedioto­
mente medicado pelo Dr. Wilson Mendonça e Dr.
,lsQOC Lobato, conseg",inda debelar o rr..:!1.

Com o oresenço do Dr. Oswaldo Rodrigues
Cabral o enfermo se 'foi restabelecido, obtende alto

daquele Ncsccômio e se recolhendo poro junto de
suo numeres,", família, onde se encontro em vias de
restcbelecfmento.

Esses médicos, mencionados nominalmente, são
verdadeiros e oostttvcs Apostolas e Sacerdotes da
nobre profissão. Foram tnccnsôve!s procurando d�­
belcr o mal, e, com ocsctênc!o digna de uma bélo

póoinc de ecroõectmento com o espirita eleva,10 na

crcndezc profissional, pondo em relevo o qronde
coooctdade e a nobreza d.e sentimentos, souberam
omentzcr os sofrimentos físicos e muito coopera­
ram poro o restabelecimento.

Durante o enfermidade foram incansáveis os

I·nmãís Díretorc do Hoepitc! '''Nereu Ramos" ITI'I'lõ
G6twolds e Irmã Ernestina e os" 'Enfermeiros AI1f)io
Caoistrann. Colixt"l Calote e o Enfermeiro Jos�fino
e a sra. Mornia Covolcontti, que.,olém ele eo:;oo:;"

Qmnegwd"o do:'! um humanitário médico, o Dr. Miguel

Salleo:; Covolcontti, e também uma olmo sempr€'
pronto à prático do bem auxiliando os que precisam
Dna. Marina, mais uma vez doeu provas cabais de

seu grande eSDirito de obnegocão. altruismo. humo­
ni,tar.ismo, pois possue um coracão verdodeirom::?nte

cnistão:

Eis porqu('!, por nosso intermédio, o Família do
Sr• ..._uiz Boaventura da Silvo, o tão popular e esti­

mado "CINCO MINUTOS", constituido de suo -es­

r.oso Dna. I' I elinda Longo Silvo e seus filhos lil­
ton Jovino, Zenildo Rodrigues. Zenoide, Zenor.
Luiz, Mario Arzelinda, João Eduardo, Mora Stela

Rosemory, Sorrio R·eoina e os gêmeos Oswaldo Ro-

Redrigues e Mário Flávio, cumprem com um dever
de inteira justiça �m manifestar, de público, o suo

imorredouro gratialão, elevando ao Trono Sogrod.)
ode Deus Que (:::lntinue o abençoar ricamente !!IS pO"
bres e humanitórios Médicos Enfermeiros, bem co­

mo a Dno. Marina, moderna Samaritano que tão

dignomente sobe estimular o sacerdócio de seu di­

gno Esposo, Dr Miguel Solles Covolcantti

----------

REPRESENTAÇAO DE RA'DIOS
Procuram-se representantes. comissionados,

na Capital e interior dêste Estado, poro vendo de

ródios, eletroloSi e omplificad9res tronsic;torizodos
alo mais alto qualidade. Cortas poro CASA DO
TRANSISTOR, ruo dos Androdos, 1354 - 10 onJar
conjunto 14 - Pôrto Alegr-e - R.G. Sul.

NO HOEPCKE TEM

OS"'ALDO Ml&LO

TUDO SOBE Com oS preços, �ob8m os dias numa

sucessão tremendo com o próprio folhinha quizesse to
mar porte no corrido.

Os mêses vão possondo uns sôbre os outros no

alto do colendório, subindo paro o fim dest8 ano que
mal começou.

Março nôo dó folga.
Si é verdade que cada dia tem vinte e quatro

horas, v.erdode é que esssas horas na sucessão do dia
e noite nos surpreendem.

A' propósito, volf1ei ontem aos "mercados"
No esperanço de encontrar pelo menos alguns

indicias de que o coisa iria melhorar.
Qual nodo.
Carne, peixe, verduras 'e frutos.
Tudo no rpesma.

... Tudo no mesmo

Palavras de revoltos muitos pragas .� tudo mo�
que desgosto o sistema �ervoso do gente e estrago ü

dia inteiro.
E os dias, os semonos, as horas, tudo correndo es

povoridos
E nós outros, assombrodissimos, �nsando em

coisas terriveis.
Ou mos cloro: como vai acabar.
Atê quando o povo vai deixar de ser bonsinho.
Ainda ontem recebi uma carta qU? não publico.
De algum 'desesperado por certo.

Mes, desses desesp-:'!rados que tem de viver.

Comprar remêdio poro o filhinho doente
Prover a familio e a el'e proprio do necessário.

Mas, como?
Com O que ganho?
Talvêz desse - diz er'e.
tv\cls, com os preços atuais?
Só roubando-termino, ou então, acabando com o

vida.

COlJlsolór sóment'e nõo basta. :

Um estomogo voziu não se 'olimelltai': _consolos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[P'RA
ACABA
,..como·
desconfôrtól

.
MÓVEIS

ESTOFADOS

. TAMBÉM REVESTIDOSCOM VELUDO
Modêlos de extraordinãria beleza LUXOBEL
_ BELMATIC e DIVINOBEL revestidos com

4 tonolidodes de veludo à sua escolha -

VERMELHO, VERDE, AZUL e OURO VELHO
:... ou em tecidos de grande beleza e dura­

bilidade

ENTRADASE'M

É 'PIRA ACABAR ...
... com O desconfôrto,

que oferecemos com as maiores facilida­
des tõdo a linha' de colchões de molas

DIVI/NO
da Probel. São 4 modêlos de classe para

Solteiro ou Casal, LUXO - SÚPER - MOLA

MÁGICA e ULTRAFLEX. �

li!
Venha visitar sem compromisso

Rua Troiano, 33
Florianópo:.s

{�

1IItIlllI!'!JIII1AJI'9J1iJ1.I'!I"'·J!!J1IIt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Plortandpclia. 27/3/62

DI. LAOIO DAOIA
CHnica Geral

icador 10 issioDal-»
DR. OSMARD ANDRADE Dr. NILTON

PEREIRA
____ ManlCo-­

Espectalltta em Dloléstla de Senhoras e vias un­

Di.wtas. Cura. radlcal das 1nfeccÇ(iea agudas e ClÔ­

n1� do eparê1hr. l3enito·urlnál1O em ambos os

eexce. Doon9U âc aparêlho D1geatlvo e do alate­

ma nerYOlJO.

Horirlo: das 10 1111,$0 horaa e ees 14,30 t.a 17,00
horaa. - Consultório: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 andp'!". <esq. dli Rua loAo Pinto) - Fone: 3240

Rea1dênc1a: Rua Lacerda CoutLnho, D.O 13. (Châ·
cara do Espanha) _ Fone: 3248.

D3. SAMUEL FONSECA
t:IRURGI.l.O-DENTISTA

Preparo de cavidadet. pela alta velocidade.
BORDEN AIRDTDR S. S. WHITE

Radiologia Dentório
CIRURGIA E PRóTESE' IUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

1 ° andor - Fone 2225
bcluaivamente com hora. morcaO"'.

�c:���:a����c:c:����

DR. MARIO GENTIL COSTA
MEDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALlZAÇAO NA CLINICA PROF.
JOSÉ KóS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIQ DE CONSULTAS: _ Das 14 às 18 noras
Pela manhã, hora marcada, inclusive aos sábados

Telefone: 2989.

CONSULTORIO: .- Rua Ten. Silveira 15 _ ooní. 203.
- EDIFtCIO PARTHENON.

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcado dos 8 os 12 e dos 14
os 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13,
Teletcne 2891.

DR. (LO'VIS DIAS DE LIMA
Estoniag-o, InteStIiiõS;-fi"gaiÜí7�-ftral'er.
Consultório:
Rua Jeranlmo CoêlllO, nO lB salas 21 e 22.
Residência:
Rua Sao Jorge 32 fone 2721.
Dlàriamente das 15 às 18 horas.
4.tende das 8 às 10,30 horas no Hospital de Caridade.

nO HOEPCKE TEM

CLlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Manjas

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoqlle cum

1I1suJlnaterapla - Cardlozolorapls _

PsIcoterapia.
Direção dos PsIqulátras _

DR. PERCY JOAO DE BOnBA

DR. JOSIi: TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONDULTAS: D&,:j.I5 às 18 horas

Endereço: Avenida M;..uro Ramos, 2BB

(Pra"a Etelvina Luz) _ Fonp. 37-5::1

anestesIf\
Sonot.er ...pla e

OLHOS - OUVIDOS'-<NA'RIZ
.. .e GARGANTA

Ope'ruções' dos AMíGDALAS :.por proêesso
.

. MODERNO'�'
EQ)JIPO de OTORRINO (único no CapItal)
poro exame de OUVIDOS, NARIZ, e

GARGANTA
Ref rotor BAUSCfi 8 LOMB POíQ r&elto

de ÓCULOS
T�o1otT1ento das SINUSITE� por ULTRASOM

Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
CONSULTAS· PELA MANHÃ E A TARDE

r:�'�'ullóflO - Ruo ,Joõó. Pinto, :-'!J - Fone 3560
cle,.denCIQ - Ruo Felipe Scnmidf, 99 - F ooe 3560

VENDE·SE
Uma casa de ma�2Ira. pintada a óleu. com f:.!o;ua, luz

� apnelhos sanltârios, medjndo lO m de frente por 47 ln

de fundos. sito â. Rua Portella. 51, em Barre!l"o:s�
Tratar com o Sr. Silvio José Martins à Rua General

Nestor Passos, defronte ao h.O 48.

VENDE-SE
PELA MELHOR OFERTA

"', ,1)3 -_ t�tI.encl0 situado � rua Juco t<"lVi:"l1'l
1 ,:fifi,) C0Queiros. Ver e trotar CO"" o Eng�nheiro
RUI Ramos Soares no mesmo ellderec;o.

�,
2'
�.

__:.
,

.
O Casal Desembargadpr Eugênio T. Taulois Filho recep-.
cionará sábado - Em órbüa "Floriaeap" Cinco de maid

coroação de Marcia Reis - •
Próximo sabado o casal Desembarga- Hilda ccnacc e naura Vaz, circulando'

dorJTrompowsky Taulols Filho, recepcío- com quatro Rosas Brasítíssa, Halde, Helel'
�:;� � "�:t:n�c�:t��;�:�::1 e�� '��:::� e ArIna.

_ O _

•
do na resídêncía do mesmo, com os ser- O estudante Henrique Nunes de Abreu'
viç('� do Sr. Eduardo Rosa. acontecendo muito elegante, em reu.

Residência: Rua Padre Na Sociedade �a�a�i de Itajaí, dia
nlóes"Top Set".

_ O _ ,
RRma, 63 _ Telefone 2'1'1i cinco de maio, acontecerá a Coroação de O ::::há dos acadêmicos de Medicina, fa-'

�:i��aR����aM!�� �����I�ata��t:r��:��� �:�oa ��!í:�Sg��:d�o��n'�;�orl:ra:�r�e�.
de 1962, no Balneário de Camborlú, pro- próximo domingo no mesmo horário e no.

����:r�oa Cf�ls���sta. Tobias Trolse, abri- �Te�:�e!��al, acontecerá nova reunião.
����:'::ldOJ/e�;e�:�:!da�: _ O _

_ O _ •
A és-ociecãc Helemca de Santa Cata- A elegante Loreta Ollnger, circulando.,

��é�ia�o;�:n�:�upro�ra�:t�íP�::lonal da ��� ...

acompanhada - foi notada �o •
-0- -0-'

Residindo na "Florlacap", a loira Or- Próxima quinta-felra, as vinte horas·

tência Grtzard Vilar e seus pais Sr. e no Teatro "Alvaro de Carvalho", os uni.'
Sra. Renato (Onetl) Vilar _ procedente versitárlos americanos, o Trio Chad Mlt· _
de Nicteroy.

_ O _ ':�:�' da Boite Blue Angel, de Nova ror-
•

O Sr. Eurico Hosterno, Presidente da - O-. •

��:�d: or�:r��::;���c:o ��:��:teSOC�:1 J:C�b� �:���m��t�ISsal�:�:�: 'a�:�I:a.
do Countrv Club da "Florlacap", festejou por não Ler comparecido na la Festa de'
"Níver" domingo pp. Confraternização da Sociedade Catar!-.método psico-pr(lfilalico �

_ O _ nense. reaUzada _�� oL�a T. C.
IIIPreparam-Se alunos poro os concursos de: Consultório: R.UIi .roec hn-' Na Argentina. a política "balança mas

_ _ III'
OFICIAL ADMINISTRATIVO, ESCRITURARIO E to n. 10 - das 16,00 as, não cai" _ Est.á para acontecer uma MlfS Radar; srta. Vania Moritz, vai'
��������? �a(uoo ��aFÚ;�i�cr�:�c�� 7��C�SI� ����s �o::�da�.ten�:lef:o= • ditadura..

_ O _ ��Ie::�:� ��ta����anha da ASSOc:1açãO,
andor - Estreito. 3035 - Residência: Rua' Jaime Couto, Idealizando uma feijoa- _ O - III
Turma o iniciar no dia 20 - 3 - 62 ainda há 01- Geners". Bittel"'<"ourt. n "n. , da - O Colunista na ttste dos convida- cr�:�rop��sa:�l� i:ael� ;o��:a�� ��o T�C�,g��QS_ vogas. _ ______.

dos.
_ O _ Janeiro, será um dos prêmios do Bingo'

pela RADIO GUARUJA de FlOrianópolis r:- FORBO ()uJ � St��,m';::,-,�',n��' d� ��,tI�: d:a;::::� ��s�I,��:ol�:',,���O�I�Ç;:
beneficio

da.,de 2.a a Sa'bado... IIRMAOS BITlNl
,QI \

� ma Agrarla, em atividades na nova Re-

I
c A' \ "A o .. • (J 'O,,!

1� • partição Ouçam na quinta-feira, as 18,35 hs. o.
8,00 - Correspondente Cclumbue ,����� �'-�".

,

. _ O _ ��:t��a�: ���ii�\::::f:.ldO pelo COIU-,8,55 - Reporter Alfred ._ ---\--- ..--_ .. __ -.. .. .. <c:;:t. �

: n� =��;��:f "p_1�,��;O Guocujó DR. itO,LDt:MAB D.

CiU� �::� =p��;;:�P�:d��:�n:���i:���O Fo!:�;c�E;s�o�a de
15,00 - Correspondente Columbus

Medicina e Cirurgia cio Rio

��.,
...,�16,55 -Reporter Alfred de Janeiro. Ex-Interno uo �o18,10 -Resenho Titônus

HospItal da Cambõa ._ Da

��:�� = �Z������n:I��;� Columbus

�:ut,:r�d�a �:�:r."li:::: •

...

).��parta��t;;éi�ticfa?Tels. 3816 _ 3822 �8pem.naa:CR:"" IJOI!õNÇ1nl ....

�?d.o Guaru,o - onda média _ 1420 KeI. _ 5
DE SENHORAS - PARTO ASO' 4 MA� ��<T.I. OO",II!lrl

�__�._ _ ....__ ._dowatts - o�da Curta - S975 Kels - 49 metroa -c����!�IA.. I\laternid:'l.de Plei-UP COMPRO
�=��eJa Jlutra, . pela. n;'a. :;o� estado de conserva-

COMUNICA'ÃO Residência: Esteves lu- Informações com DIVINO--'" nior, 62 - Tel: 2235 nesta Fõlha.A �AUNA .lo'l.NL1\NUl!:ZA T�M A SATISFAQAO DE"
_C:OMUNWt\H. QUE JA SE ENC0NTRA A DISPOSIÇAO

�AS Lm:rl'l�TAS CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIALlZADA CM 8ENIIORA.s .. PARA TRATAME'NTO CONTRA

����g����S�tI���S REUMATlCAS, MA CIRCULAÇAO,
ATENDE NO LOCAL COM HORA MARCADA NA

RUA TRAJANO (antigo RANCHO DA ILHA).

-Clínico e Cirurgia de Ouvidos, Nariz e Gorgonto­
Ex-chefe dos serviços de orl do cssfstenclc médleo­
social da armado (Rio), do hospital do arsenal de
Marinho do Rio de Janeiro e do hospital do univer­
sidade rural, - Ex-assistente dos serviços de orl do
policlínico de bota fogo, Rio (prof, David Scnscn)
Ex·estogiário do clínico de orl do escola de mediei,
na e cirurgia do Rio de Janeiro (Prof, José Kos).

Consultório: R. Jerônimo Coelho, 325 51. 108
(Edifício Julieta)

Dícrlcrnente dos 16 às 18 hs.
Ter. -_ 2222

ATI;NDIMENTO GRATUITO PARA OS REALMEN­
TE POBRES

"Curso Preparatório Continente"
DATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AULAS PARA CONCURSOS.

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAF.A
- Baseado nos mais mordenos proce.so. pedo·

gógicos.
- Equipodo com máquina. noya._

Dirigido ;:.elo:
PRO ... VICTOR FERREIRA DA SILVA

HOURIClS, DIURNOS E NOTURNO�
Faça sua inscrição a Rua Dr. FulYIO Aducc\.

onti9ii 24 de Maio, 748 _ lQ andor.
ESTREITO Florianôpoli.

CURSO CONTlNENTE---

ALUGA·SE
Duas solos Q rua Mal. Guilherme n.o 1 esquina d�

de Arcipreste POlVO.

Poro Consultório médico ou e�ritório. Trotar com
o proprietórlO no mesmc. local.
.---- - ---------_._-

Caminhões' Especiais Para Mudança
Urbanos - intermunicipais e interestaduais. Nõo

é necessário o engradamento dos móveis. InfOrma­
ções Beco Tupy n.o 1 J -_��n� 345?_=_�lorianó�0Iis

NO tIOEPCKE TEM

ADVOGADO

Dr_ WalDl�r Zomel

Garcia

üntversiuaue tio UI'asrl

gx-tnternc por concurso da

Ma�ermdade·i!:scoj<t. ceer

vIço do Prot. Octavlo nc­

drrgues Linfa,. Ex-m�erl1o

do Serviço de Orrurgia uo

Hospltai I.A.P.E.T.C. do Rio

de Janeiro. zaemcc do nos­

pital de cenuace e da Ma­

ternidade Dr. cactos Corrêa.
PARTOS _ OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHvl�d.:)
- PARTOS SEM 60ft pelo

Dr. Can:ídio rio
Amaral e Silva
ADVOGADO

Departamenlo Cenlral de Compras
EDITAL DE CONCORRENCIA
PU'BUCA N.o 14 02 1S

EDITAL DE c..:ONCORRENCIA PúBLICA N.o 14 02 15

conf�r�;:aa�':a::� ���!r�ll,d�te��i:n�o(���l:��n�
aprov�do pelo Decreto SF-25-0S-61j382, toma públIco que
fará realizar, no dia 27 de março de 1962, na sua sede, 'ã
Praça Lauro Müller n.o 2, (fone 3410), CONCORRENCIA
PúBLICA, nas condições seguintes:

Matdstra ...o aposentado.
Advo-::actli em Geral

�sc. e ReS'.: Rua 881d91lha
Marlnno, 2 - apt.o·301
(P,Rllulna J.)iio Dlnt.<l)

I - OBJETO DA CONCORRli:NCIA

a
•

Dr_Hélio Freila�
DOENÇAS DE SENHORA�
PARTOS. ONDAS CURTA!..
- E"ETROCOAGULAÇ.\O
Consultõr.o - Victor

(VENDA)
1 - Caminhão, marca "Internacional", modêlo KB-5,

chassis longo, ano de fabricação 1948 valor base, minimo
Cr$ 190.000,00, Unidade - Um, Quantidade _ I,.

Entrega das propostas, até às 14 horas do dia 27/3/62.
Abertura às 15 horas do mesmo dia 27/3/62, conforme
edital publlcado no Diário Oficial do Estado n.o 7001, de
1.0 de março de 1962.

D. O. C., em 8 de março de 1962.
Hermes Justino Patrianova

WAU- PUBLICIDAOE -:-
PRESIDENTE

Tabela de Pagamento d';; Funcionários
Mnnicipais. Referenle ao Mês de Março

Dia 27 Gabinete
· Administraçõo

.......... Jurídico
.... Educoçõo (Interno)

· Fazendo
· Engenharia

.......... Assistência

Meirelt:;;, 24 - das 4 à
6 horas..

Residência.,_ - EdífícIo

lHua
fernando Machado. 6
TEL_ 24·13

Florianópoli.-

Florianópolis - 5° a:--flar
- FRne: 27-41.

------ ------------------

Hospilal de Caridade

'Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e

EDITAL - Remoção de Despojos

EMPREGADA
DOMESTICA

p"",.-" • ma F,"o',- -(jRA (Ano Nunes Pires, 17. Paga-
se bem.

Dio'28

Dio 29 Patrimônio
Inativos e Pensionistas

Dia 30 .. . . Professôres
Dia 2/4 Funcionários que deixaram de
perceberem nos dias marcados.EDITAL - Remoção de despojos

Levamos ao conhecimento dos DO. Irm30.'i �
demoi" pessóos interessados Que, de conformidade
cem resoluçôo -;lo Mêso Administrativo desta Ir­
mandade e Hospital de Caridade, com o prazo de 30
dias e durante o mês de abril p. vindouro, seja pro-
videnciado a remoçõo dos restos mortais, cujo
prazo de inumaçõo de 5 anos, ou arrendamento, já
de há muito expiraram.

Findo o prazo acima, os despojos serão reco­

lhidos 00 Ossário comum independente de mais
aviso.

Diariamente, no parte do Hl0nh=-, no S.l";cretoria
do Hospital de Caridade, prestando-se, outrossim,
quai/luer informações respeito o arrendamento de
carneiros, remoções e transferências de despojos,
etc.

Consistório em Florianópolis, 25 de março de
1962. f

Cei Orion A. Plott Mordomo do Culto.
.

,I

')�SX·l:),.ê���'l·..-_.....

..

_· � ��....tcl.....�� ___'_'_=__

30-3

Uma ótima resldêncta de material, recém-construida.

PROCURA-SE UMA
CASA PARA
ALUGAR

Flori.onápolis, 23 de março de 1962

Waldemar Vieira
Prefeito MunicipalInformações à rua Joa·

qulm Costa, 21.

25-3 ._---_._-- ----�-----

VENDE·SE OU ALUGA·SE

Agradeço a.o Padre Réw.
uma graça alcançada . .'\.0.

no Bairro Bom Abr!llo. Tratar à Rua Jerônimo Coêlho _

Ed. Santo Antônio - 1.0 andar. Ou pelo fone 3351. Ótlmat
condições de pagamento.

----_._-_.__...___-----

SABOROSO!
SÓ CAFE ZIr3 BICICLETA

A 8QL.A M&lS PERFEITA DO eRA'JI'_ APOLO. Ttatar nesta redação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



monaeõpous. 2."__"_"__-,< �

o IYTADO o Mais Antigo D1á.ri�����_C_"_.�rl:._" _

lepar ameI o eolra de ompras­
Edital de Concorrência Pública.n. 09 - 03 29

xx - Banco reguada com

encõsto reforçado com fer­

ro, de 3,00m de comprtmen
to, em madeira de lei, pin­
tado de esuí, para galpão,
Unidade - Om. Quantida­
de - 6.

S Th I-ago .
o�= Com exseção dos

-

A t
Itens em que haja especl-

, . p.resen
a flcação definida,

.a.
madeí-

1�"'''''��J'Igm,
ra deve ser de Imbúla, OD'

'�� vernlzada na côr natural,

lYIi,;�'Ô?3iiiT !o���e:�:f��:iii. _ _ ter a largura. miníma de

CRíTIC A F.. N OTI CI ÁRI O O.9;;n� ESTIPULAÇõES
QUADRO DAS COTAÇõES Os interessados deverão

6- Excepcional. 5 _ ótimo, 4 _ Muito Bom. 3 _ Bom apresentar os documentos

2 _ Regular. 1 _ Fraco. ° --' Péssimo mencionados a seguir.
TEMPESTADE 1. - Proposta, seladas

(Ternpest) ambas as vias com Cr$ .

O grande ALBERTO LATTUADA dirigiu e o não me- 12,00 de sêlc Estadual e

nos famoso DINO DE LAURENTIIS produziu este es-
mais a Taxa de Educação e

fó:�:���:hliÓg���!:se�::J��qO��O�:�����:�����i��r� F�:;::::�iE�:���:��
TADE" constituiu-se em um filme cheio de altos e en��r:SI��af�!�:O p::,e_e.

�������; �::el��:�:t�e�or��e�oc:�jiu�:�p�rd�����r��� nente;

to, por alguns momentos que surgem rio desenro- b) especificação, a mais
lar do narrativo, como por exemplo, a cena em que o detalhad{\possivel"lnclusl­
rainha procuro no cela o inimigo que tonto custou a ve marca, do material que
capturar, Mos a narrativo peca por falto de cutenttci- se propõem fornecer;
dode em outros cenas, como os do romance repentino c) preço' unitário e glo­
entre os dois jovens e mesmo cenas de diálogo nos bal, com a expltcação' de
ambientes interiores. Uma boa sequência, é do luto en- Que estãO o'u não Incluidas
tre os doiS rivais, havendo autenticidade quando um 0- as despesas de impôstos,
proveito-se do descuido do outro poro feri-lo. Mas taxas, fretes, carretos, segu
cite--se o famoso superespetóculo do gênero "GUERRA .

ros etc.;
E PAZ" (Wor ond Peoce) em muj!os furos superior o d) condições e prazo de

êste, porque possui um pouco de tudo. Com ""TEM- entrega do material, no 10-

PESTADE", porém, não ocont-ece o mesmo: o rítmo cal Indicado: la REGIAO

decai e novamente se alinho e poucos sãos os cenas ESCOLAR - EM FLORIA­

que transmitem emoção ooespectodor que procuro o NOPOLIS, onde será pro­

bom cinema. Poderá impressionar muito oos que pro- cedido o exame de recebi­

curam exteriores, porque pictoricomnte, o película é mento;

bem apresentável. Quonto às int-erpretações do elenco,
cumpre-nos citar em prirreiro plano, os nomes de VAN

HEFLlN, como o turbulento Pugotchev ótimo pois não

rsto dúvióo Que é um ator de grandes recursos; SIL­

VANA MANGANO (Masho); VIVECA LlNDFORS
(Coto rino, o Grande); AGNES MOOREHEAD (omôe de

[Masho) e ótimo otor russo OSCAR HOMOLKA como o

criado do jovem namorado O� Mosho. E por folar

n€ste que se chama GEOFFREY HORNE, é um ator de \
poucos recursos, quase S'sm expressôo cênico. Estão

['
com êle em segundo plano interpretativo: ROBERT
KEITH, Que esta exaaerodo com� o pai de Mosho;
LAURONCE NAISMITH; FINLAY CURRIE; HELMUT
DANTINE, que sempre foi umb om ator aqui está um

pouco deslocado. A surprêza do filme é a ponto feito

por VITTORIO GASSMAN no final, como I'lodvoaodo
do jovem acusado de deserçÕo. Portanto, "TEMPESTA­
DE" nó" é um mau filme, mos possui evidentes falhos

n.o argumento e DOro o amonte d" cinema não traz

novidodps. Em TECHNICOLOR e TECHNIRAMA.
COTAÇÃO, 3

o Departamento Central
de Compra (D. C. C.), de
conformidade com o arto

11, item II, do Regulamen­
to aprovado pelo Decreto

SF-25·08-61/382, torna pu
bllco Que fará realizar, no

dia 26 de abril de 1962, na
sua séde, à Praça Lauro

Muller, nO 2, (fone 3410),
CONCüRru:NCIA PÚBLICA,
nas condições seguintes.
I - OBJETO DA CON4

CORRllNCia

AQUISIÇAO
I ....::: Carteira dupla dlan

teíra, com tinteiro croma­

do, Unidade - IUm, Quan­
tidade - 129.
IA -' Carteira dupla cen­

tral, com tinteiro cromado,
Unidade -:- Um, Quantida­
de 774.

IB - Carteira dupla tra­

seira, com tinteiro croma­

do, Unidade - Um, Quan­
tidade 129.

- OU­

IC - Carteiras mistas con

jucadas, para dois alunos,
em madeira de Imbuia en

vel1lllzada na côr natural
e metálica, em tubos de e­

Ietrodutu, rigfdo, protegi­
do contra a corrosão, pin­
tado' em côr semelhante à
da madeira, Unidade _

Um, Quantidade 903,
II - Bscrfvarrínhã, com 5

gavetas, para professõr,
fechadura tipo Vale, nas ,....--------,

dimensões de 1,25 x 0,79 ou

mais, com pranchetas Iate­

reis, Unidade - Um, Quan
tidade - 43.

III - Escrivaninha, com 7
gavetas, fechadura tipo
Yale, frente e lados fecha­
dos, pranchetas laterais,
nas dimensões de 1,25, x

0,70 ,ou mais, Unidade _

Um, Quantidade 86,
IV - Cadeira simples, re­

forçada, Unidade _ Um

Quantidade -86.
V - Poltrona giratória, es

torada em plástico, com

braço, Unidade - Um Quan
tidade 5.
VI - Poltrona fixa, esto­
fada em plástico, com bra
ço, Unidade - Um, Q�an­
tldade - lO,
VII - Sofá estofado em

plástico, Unidade _ Um.
Quantidade 5.
VIII - Quadro negro, nas

dimensões de 3,00 x 1,00,
Unidade - Um, Quantida­
de - 86.
VIIIA - ou quadro negro
nas dimensões de 1,50 x

1,00, Unidade - Um, Quan
tldade 172.

rx Cestas para papéis usa

dos, Unidade - Um, Quan
tid,ade 48.
X - Coletor de lixo, em

madeira de lei, pintado de

azul, para galpão nas di­
mensões de 0,45 x 0,60 x

0,30, com tampa, Unidade
- Um, Quantidade _ 6.
XI - Apagadores de fel-

CAFEZII'DO. NÃO!
CAFE �!�Ol

•

NO HOEPCKE TEM

A'LAMO
Espetacular estréio o 3 de maio

O grandioso superespetáculo do UNITED ARTISTS
"A'LAMO" (The Alamo) seró -exibido em nosso Capi­
tal no di� 3 de maio. Troto-se de um dos grandes fil

mes do Cinemo Americano interpretado, dirigido pelo
grande JOHN WAYNE!
AMANHÁ SORRIREI OUTRA VEZ (Corve Her Nome
With Pride) Direção: LEWIS GILBERT. Elenco: Vlr­

ginia McK'ênno, Paul Scofield, Jack Warner. A his­

,,, tório maravilhosa de um grande e imperecível ümar!
'Q,. filme Que farló tôda mulher sentir-se orgulhoso

MULHEI�}

pre.sentante da proponente
a abertura das propostas,
4 - Os documentos aci­

ma (ou parte dêles) pode­
rão ser substítutdos pelo
Registro da firma no De­

partamento Central de

Compras do Estado de San-
ta

5c�t:npa�opos',às dewriol MISSA "Df 7.8 DfA ,

ser' apresentadas em duas 'Ivias, com a rubrica dos pro- S J 't C I
-

L' h:I:n:,�t:la��, ��,�a '::'� ra, 0'1 a once çao ln ares
item I, deste Titulo.' Sra. JOVITA CONCEIÇÃO LINHARES 111
d06 ;-o��:V:I:����=e�� Aldo Línhares Sobrinho e familia, nora, netos e bis- �
tos, dever� ser

entregue�1
netos, agradecem as manifestaçôes de pesar, apresenta-

no Departam�nto Centra. das por ocasião do falecimento de sua mãe, sogra, avó
de Compras, a Praça Lau J bisavô, Jovlta Conceição Linhares, ocorrido no dia 17
ro Muller, nO 2 (fone 3410); do corrente
até às 14 horas do dia26' ,.-....�
de abril de 1962, mediante 'Tornam êete agradecimento extensívc ao ilustre mé­
recibo, em que se meneio- dlco Dr. Ernesto Damerau e as caridosas Irmãs e znrer­
nará data e hora do recebi, meiras do Hospital de Caridade, que a confortaram até
mente, assinado por run- � �"u ultimo momento.
cíonárío do D. C. C. _" Aproveitam a oportunidade para convidar a todos os

7 - As propostas serac parentes e amigos a asststarem a missa que em intenção
. abertas. às quinze horas, a sua alma mandam celebrar na Igreja Santo Antônio,
do mesmo �I� vinte e seis no dia 23, às 7 horas. Desde já agradecem penhorados a

��: ����IO;r�:���nt:e�;n�� todos que comparecerem a este ato de fé cristã.

C. C. e na presença dos

�:�:���t�!g��.seu� repre-

8 - Abertos os envelopes,
cada um dos interessados
tem o direito de apõr o sua

rubrica nas folhas de pro­
postas dos demais concor­

rentes.
9 - As propostas (modê­

lo 001, à venda na Imprel"�
sa Oficial do Estado), de-

tro, Unidade - Um, Quan
tldade - 86.
XII _ Armário com porta
corrediça, vidros claros,
trilho e rolamento de aço,
fechadura tipo Yale, nas

dimensões de 1,10 x 1,50 ou
mais, Unidade - Um,
Quantidade - 43.
XIII _ Cavaletes para ma

pas, em madeira de lel, en

vernlzada, Unidade - Um,
Quantidade 86.
XIV - Armário com certe
corrediça, vidro claro, tri­

lho e rolamento de ação,
nas dImensões de 1,50 x

1,50 ou mais, Unidade, Um
Quantidade 5.

XV - Mesa de centro, re­

da, Unidade - Um,
Quantidade - 5,

XVI __\rmárlo triangular,
porta bandeira, com porta
de vidro claro e de 2,50m
de altura, Unidade - um,
Quantidade - 5,

XVII - Mesa para mâqul­
na de escrever, com 2 ou

mais gavetas, nas dimen­

sões de 0,90 x 0,45 x 0,75,
ou mais, com prancheta ao

lado, Unidade - Um

Quantidade - 5,

XVIII - Caixa porta pa­
pel de expediente, Unidade
- Um, Quantidade - 5,

XIX - Mesa, pintada de

azul, nas dimensões de 3,00
x 1,00, em madeira de lei,
DIGO, nas dimensões de

3,00 x 1,00 x 0,78, em ma­

deira de lei. Unidade Um,
Quantidade - 3.

e) declaração de oonneei­
mento e submissão às nor­

lhas deste Edital e da Le­

gislação referente a con­

eorrêncías.
NOTA: Serão recusados

os materia.1s com dtmen­
sôes e outras característi­
cas aquém das espectnca­
ções, o que ecasíonarâ exI­

gência de substituição, reti­
rada urgente, chamamento
do segundo colocado, exígên
cla da diferênca de preço

pelo faltoso, caução futura,
pelo faltoso, caução futura,
suspenção do registro de

fornecedor, etc.
2 - Na parte externa

do envelope contenedor da

proposta deverão constar
os seguintes dízeres r: CON­
CORRIi:NCIA PÚBLICA N°

09-03-29, (DEPARTAMEN­
TO CENTRAL DE COM­

PRAS - PRAÇA LAURO
MULLER - W 2. FLORIA­
NOPOLIS.

3 - Em envelope separa­
do contendo os dizeres do
Inciso anterior, além do
têrmo DOCUMENTOS, em

caracteres bem destacados,
encerrar-se-ão os documen­

tos comprobatórios de íden
tldade e Idoneidade:
a) certidão de Registro

na Junta Comerciai ou

D!ário Oficiai que tenha

publicado o documento de

constituição;

b) atestado de Idoneida·

de, passado por Banco ou

duas firmas de comprova­
da idoneidade comercial;
c) prova de quttação com

as Fazendas Estadual, Fe­

deral e Municipal;
d) procuração, se fôr o

caso, passadO a pessoa re-

Pronto poro servi-lo
Seu amigo de sempre RufJ. Conselheiro Mafra, 47 - Caixa Postal, 80

•

4
Revendedor Goodyeor Fones: 3662 _ 3451 - Florianópalís - Santa Catarina

.....__....:..��������.
-

.

=:'::::=:=!::'::':---=2 :�� __'_

verão obedecer às ccncnçõcs
e::ltabelec1das neste Edital.
Das mstruções constante.
de verso das meemes, be�
como às exigêncIas do �
ereto nO SF-25·0B-61/3b
de 1961, e demais dispo.
ções Estaduais e s'ederate
sõbre Concorrências.
li - JULGAMENTO

1 - Pela Comissão Julga­
doura, posteriormente, se­

rá declarado vencedor o pro
ponente que oferecer:
a) Menor preço, conside­

rando-se descontos, bontn­

ceções. impõstos, despesas
e outras vantagens;
b) melhores condições de

entrega;
c) melhores condições dI"

pagamento.
2 - Em �gualdade de con

dlções será dada preferên­
eía a firma estabelecida no

Estado.

3 - Em caso de absolu­
ta igualdade de propostas,
será sorteado o veneedor.

4 - A Cocorrêncla poderá
ser anulada, uma vez que
tenha sido preterk1a for­
malidade expressamente ex!

glda pelas referidas Leis e

a omissão importe em pre­
juizo aos concorrentes, ao

Estado ou à moralidade da
Concorrência.

5 - A comtssão Julgado,
ra reserva-s, f) direito de

anular a concorrência, ca­

so as -nropostas apresenta­
das não correspondam
Interêeses do Estado.

Florianópolls, em 9 de
marco de 1962.
(Hermes Justino Patrta­

nova) - PRESIDENTE

-�,----------------
GERMINO STEIN oferece
3 GRANDES VANTAGENS

- estoque GOODYEAR completo
- condições Fovor6veis

--: serviço r6pido e eFiciente

MAIOR RESISTENCIA
Provede em lerrlveis testes
de laboratório

3 VEZES MAIS RECAPAGENS
Provados pelo Frota de Provas
do Goodyear

MAIOR QUILOMETRAGEM
Provede em milhares de testemunhos
de consumidores brasileiros

GIGANTES�-GOODfiEAR
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMINO STEIN s.•.

Deparlalll8lll& {entrai. Compras
EDITAL Df CONCORRENCIA

PU'BLKA N.o 11 02 18
O Departamento Central de Compras (O. C. c.), de

eonfcrmídade com o art.v lI, ítem III, do Regulamento
aprovado pelo Decreto SF-2S'P8-61/382, torna públIco que
fará realizar, no' dia vinte é, 'Oltb' �e- ,JP.tlrço de 19�, na
sua sede, à Braça Lauro Mül�(,li.o�2, ;(�one 3410), CON­
CORRs:NCIA PúBLICA nas condíções seguintes:

I - OBJETO DA CONCORR:E:NCIA
AQmSlçAO

n Tecido de algodão, em peças, com largura de 1,50
mta., marca' "SATURNO" ou similar. Unidade - metro,
Quantidade - 1.200,

'

2) Teetdo de a.lgodão, em peças, com largura de 1,40
mts" marca "AOUIA AZUL" 011 similar. vnlt!lade - metro,
Quantidade - 500.

3) Tecido de mescla, cõr azul, marca "ARMADA" ou

similar. Unidade - metro, Quantida4e - 1.000.

.) Tecido de mescla, côr beije, com largura de 1,80
mts., para co,.fecçâo de vestidos e camisas. Unidade •ATENÇÃO

SE VOCIi: FOI FOTOGRAFADO NO CARNAVAL
NAO DEIXE DE ENCOMENDAR SUA 'FOTOGRAFIA A

Rua João Pinto, 9 - Fone: 2349
,REPqRTAGEM

metro, Quantidade - 1.000.
5) TecIdo res1sten,te, para con�ecção de colohão, tipo

riscado, com largura de 1,40 mts..Unidade - metro Quan-

FOTOGRAFICA
tldade - SOO.

HAMl L TO N
tro,�u�::� :�fecção de pljam.as. Unidade - me�

7) Tecido de côr branco, para CQn!ecção de colchas .

unl�d�;eJ�:t:'�o��!����r��� v�rin�lhO' e� fundoDepartamento (entrai d e Compras �:"::�d��'��c::,�;c�.ô de camisaS, un;dade ' meu.,

9) 'Tecida de' fixOllnel' listrado de verde em' fundo
branco, para "ContecçãO de 'camisas. unidade .... metro
QuanUdade .,.-- 100.

..,. , .

.' -'

10) Tecido de .flxoJine: I1strado de azul 'em f'\lildó
branco, Pfl.ra éonfec9ão·· de camisas. Uruêlade - metro,
Quantidade _ 100. '

11) Tecido de br,lm, Uso, tipo linho, c6r beije, pan.
EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N.0270221

,
con,fecç� de ternos .. Unidade -. metro, Quantidade - '15.

O Departamento Cent:-ol de ComprGls (D.C.C'), l2) Tecido �e_ brim, Uso, tipo -lillho, eôr azul'marinho,
de conformKlode com o art. 11, ítem III, do Regulo- par,ll,confecção de tiern<»j:._Ullidade - metro, Quantidade
mento aprovado pelo Decf1eto SF--250861/382 -75,

11/ _ JULGAMENTO
'

13) Tecido de brim, liso, tipo Unho, côr c1n2a, para
1 _ Pelo COmissão Julgadora, será declarado 'l confecção de ternoa. Unldl!-de - metro, Quantidade - 75.

vencedor ° proponente que oferecer: 14) Tecido de brim, 115;0, tipo Unho, côr marron, para
o) melhor (maior) preço' contecção de ternos. U�ldade - metro, Quantidade - 75.

b) couçõo de 10% em '48 horas;
15' Te<:ldo ,tipo Lu1s1ne, côr preto. Unidade - metro,

c) pagamento .oté 10 dias; Quantidade - 100.

d) l'eti rodo do veiculo imediato 00 pagamento
161 Tecido, tipo LuJsine, côr azul claro. Unidade - me-

2 _ Em coSO de igualdade de propostos serÓ tro, Quantidade -:- 100 ..

sorteado o vencedor.
'17) Tecido comum, para. con�ecção de aventais de ser-

3 _ A concorrência, poderá ser anulada uma
viço, Unidade - metro, Quantidade -_ 200.

vez que �I_lho Sido pr�terido formoli�od_e e�resso- eh!'Jo:e���e c�:�t���C::�;�= � �:as de acol�

mente ��Igfdo pelos leiS, e que o omlSSoo !mporte QBSERVAÇOES: Os proponentes deverão �speelflcar
�m preJulzo aos conc.orrent'es, 00 Estado Ou o moro- pormenorizadamente, os tecido� que se propõem fornecer:Ildade da Concorr�n�lo. aléQl de remeterem amostras.

4 - À Camlssao J,ulgodora reservo-se o direito Entrega das propostas, até às 14 horas do dia 28/3/62.de anular c: concorrênCia, coso _t:''i propostos opre- Abertura. às 15 horas do mesmo dia 28/3/62, conformé
sentados ':'00, c.or.respondom 00 Inl"erêsse do Estado. e<!lttal publlcado,-no Diário Of-lc1al do Estado n.o '7002 de

FJononopolls, em 27 de Fever-eiro de 19ó2. dois (2) de março de 1962.
'

Hermes Just.ino Potrianova Henn61i ru.stino PatTianova ".' .)

".,_.J.....>-�_�....__,_'_: P�;ldCllt.
.
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MAURY BORr.:ES, RUI LOBO C

-

GILB'UO NA"AS

I COLABORADORFS, DIVERSOS

- _=
.

-1 M í n i mfno--[oõ]nenle e ftrra�a�or na II�a
derrola o Avaí num préUo polire de lécnica, enlusiasmo e disciplina, sendo Ronaldo o aulor do único gol - AIlético não po.pOIl o. Tamandaré:,)9 X !' co�ar�lhe:to com Irês lenlos além de se cons liIuir cam Rogério, uma dupla infernal - Belinho (2), Rogério, Oscar(2), Telê e Ralo "síe da o Dare, 115

f ���::. "

• •. •• • preltmínar ; Figueirense talvez a n�a!Or 50 I
,

�a��;:in�� :V;:i�ei��ri�� ��:�:nuce:a�a:Oa ��a�re��� arttJhe!ros - GerelnO, Mlrlnho e Dsea'r, os expulses da la _ 4 x 2 nuvents.i h.!lje em toda '� sua h:!��
���� ;;;:::I�,�:;�oF���� �: ,,!�' O;��I��:iaq�:C�,m:�

que realizou um punhado Qu!��ad!GUEIRENSE do, Pereréea AVAl _ A- :��!��; ;�� ::��u��:,::: :�,ii:,::a�::;��";él::
���P:it� as:gá���t�oP��e ��: �����aosco;:nt��r�i:·d�i:��� �7ca�e:�s::m�;e,�'�;a��a;; �UI��:��:� ����l"i�9�e�aus� cacto: Bcnga, Néri e MI- não pagaram Ingresso. �h: oa�sB��ln:�e:�: 4t���
sara um lance desleal de junto "naeurra' tiveram o

gou ao final do primeiro' to Nilton; Wilson' (Fer-nan �:r���sGLe:�,n���e���h;;'a_ D�SPAROU O ATLÉTICO cerrar a contagem desta
Jultnho no médío avaia- arco à sua mêrce e não

tempo com o marcador em do) Sergio, Ronaldo, ya: dinhn e Roberto. A PRIMEIRA GOLEADA fase em 5 x O. De modo
no. mas que não tenve au- souberam aproveitar as branco. Veio a etapa final DO CERTAME como que terminaram as

("r:w' torida��Vi�:��o.�xpulsar o ��o��:�nl��de:l;��!�as,o�:� e o Figueirense aglgantou- ��i�save:qu::I�ae�c�ad�tlé���Vi"Nr: O i'!�UFTRENSE: va6;' primeiros instantes síões pontartcou Djalma ��;I�a! ���g��:i�og�� ql:� Pla6!1rd I!s·�llrfl·vo de 'O [l'JAnn' ra�e':t\�t��oq:eT:�:�e;at;é� aumêntaria o marcador

fregr· Marcou-o Rnnaldo, U U" lJ L1l lUlU antes do certame, tlnha- ��SOE�tr��:�n�;� ��h�:S::�i(�l �1:;;mrll'h �' �I(��U���:
A RESPONSABILIDAD·E DO ��s u5m:i�:I�:s, d:pr�:�����: AMIITOSOS ;��s��m�eq�::i �e:s�: ap!7�' alteracão. O treinador do

n. C t H t 'ramanoaré também notou
'n, do<' z: ':1

MARTI!��!ol que" rcauearam
�::�o:�,Vp��;�::-:�:F�:'; c. \����;;�n�e 6Io�;:'�mengo (Rio) 2 �'I�;J��:�::��:a:�I;Ia �:�:i:r::���!::t:�o:o��;�CiS� ���t�n:��t��r::a:� na bnía sul. Irá brevomen- �;�.���. p:�i: oac����e'pre��� ����:ue��:Dles�0����03 F� ��t�fogO R. P. J ;�' e[l��::����:, ��a�:!��i� indo para o ataque quan.

te representar o Estado sa para aumentar a ôtrc- Ferroviário 4 x Corintions J rcrra dentro de um pano- :rOet:�st�m d;::!:;a esec:�;�������vde�'�;elt:',>� naL��l�� renca. A seguir, Gerctno é Comercial 3 x São Paulo 3 rama difícil para oc atléti-
golpe adversa rio. Juarez,

nabnrn, levando consigo
atingido deslealmente por JS de Piracicaba 3 x Prudenrtno 2 canos embora rõsse justo

quarto zagueiro, também
a alta tcsponsnbíudcde de �����: :o��e�:;ete�' :é��� J 3 de Campina Grcnde 3 x Nautico 2 ����n��:�-s�ei��/:q��;!a tinha o mcsrne eereuc,

citro feito o que havta rei- Campo Grande 3 x Estrela do Norte J I�d;vldllalmente, atl"aind� ���:�:rre:o����.<; deent;�ta��to com Mirinho. Ocorra a
SALVADOR consequentemente o ravort

guarda.�e��:iar('�:����ã�·ar�C���� Botafogo 1 x Fluminense O �I��;�co�a maior parte do Assim o Atlético fol);('

homens. Alguns ataques do
PORTO ALEGRE

rsso realmente veio a :��t�:e�tal:��dO��n;.omP��;:��:��u:�·���:çadeastrêsâ t���:� São José 1 x Rio Grandense O ;�1'n�:n���a�ive��:é�o q�: �ru:���i�:a�:a��uPo��tl�II�O;����:�I�n�o b:�o�::�l�� m��� FLORIANÓPOLIS tôdos haviam prognostica- ;��n�r. �e���! em����c;l�'�'�car. mas o gol é crrnnen. . ����c;'oe�s: �oxmAo��o�e' J
do. Afirmamos, que rodos

9x1. Diga-se que nesta semente invalidado pelo ár- porque o placard do 9 x 1, gunda fase o Tamandarébttro. Reage o avar. mas o

JOINVILLE :;r�����é:os�U�"1n���Ses!�ve�� voltol\ melhor enmposto no

��Cm·liOnoCvh:gam.adoflseu.fjnnl São Luiz J x Fluminense 1 prmtJnr t.al mal'('rHlor pam
setor dorenstvn porérn a• - " 1 cac o no
pru-tn- dos 23 minutos rrunnrnnrrndor: T x O J)1'O FI�ll(l1 Américo 4 x Glorio 1 um prr-lio do quilate de

renso. JusLn a contagem. AtlNleo c 'rumnndare. do sofreu novo 1('n[, I, a
Acontece que contando desarticulação v .ltou '1 .�e

fa.zer presente, "ermmandocom a desqsperada at.ua- por i-!cr totalrn('nte suplan­ção dos jogadores da de· tnda. Convém ainda 'res­fenslva do Daré, na sua saltar que coube ao Ta­quasl totalidade, o Atléti- mandaré marcQZ' primeirotico Chegou até certo pon- nesta etapa final, diml:to fAcl1 aos 9 x 1. Na rea� nu indo a diferença paralldade, a defesa do clube 5x1, através de um gol bo­vermelhinho, no sofrer o nito de Rato, quc deslocouprimeiro tento aos 16 mi· com um toque o arqueironutos atravês de Rogerio' Joãozinho. P01'(lm, rontlorrn{'aos 20 por intermédio de confirmamos acima, drpolO.�car ,dcsarvQI'otl_se Lo- tento de Telê (I\lC cRtabl'J«"tnlmcnLe, abrindo então o ceu 6xI, o Tnmnndarc! vol­longo caminho da goleada tou a se desarticular, pu.
(Cont. na 7a pág.)

rAZ A"-"':GOS' Foz, qeando os
futorm:�nte os que c dirigem Com
uem senso de r-2sponsabifidade
lvalheirismo. R�almente, nem to�
�judicados. Muitos prOCl.Orom 901-mtJndo no esporte, como cronistas,

I como árbitros, sem possuirem quofPC(lnClem. Fo/hom como cronistas
onh<>cimentos e idoneididade moraí
julgol11ento tronquilo de seus se­

ri NPdam pelo cominho dos ofensas eofrpnt � órgãos de divulgação que têm às
� �.. n <:los, mas de folho português e sem

,lnIClotll, p Ipr poro redigir, banqueteiam-se noh("·ra alh,.,j, m mente com o nome daqueles que nõoIh('s "õo cor
.

Se são árbitros, cêdo desistem do apito, por-
q�e d lei faCilito a um árbitro Cometer erros, mos
nao t"m vez '10 esporte, árbitros desonestos e pClr-cio's. A rbi ,..,. ue erram existem e continuom '3 c-,

pitar. Ar ··ros que fazem do apito fonte de ,enda per
. J i mêtod.)s não permitidos, cedo se apagam...

� � C"mo dirigente?, alguns falsos desportistas a­
I '. pre.goam proqramos e nado fazem; procuram popu­landarl"', mos nõo tem; evidenciam-se com gestos

e atitudes condenáveis poro um público que já os

� conhece de sóbro, no passado ou no presente. Cen­
\ surnm nas outros pequenos faltos e exculpam as pró-
prios, mOIS graves. Não vivem em paz porque têm a

: consciên,:,.. tranquila. Dão palmadas nos costas dos
i árbitros pnt dos prélics, poro, no fi.nol do mesmo,
I
t('lrnorem- e V(1rm:es xingadores, volentes e ousados,

: (!!Iond () rI><;!lIlf)do não lhes satisfaz. E se excedem,
tf">ntano" og edir o árbitro e ouxiliares; e o p(lblico

1 ��:t�f ���' ���� �:p:��c:f� ��e�;�!��oG���r��s rr:i�
-

...

(l públic, �P f' árbitro devolvesse os insultos mereci-
do <; per alguns quP se dizem desportistas pois se

1 diálogo diferente. Gosta'rio mais
corresse, dando no campo uma

I , C dirigentes e atletas no se'J en-
'incri o público que foz omigos no

\ que poga para assistir um prelio de
quem está a razão e as palavras

t _ S� perdem no vazio, não encontrom
lem JS que afligem nosso futebol não
educar um homem é tarefa difícil oindo
aparece como amigo e no verdade é de

lmo De ir:ul .oode infinito
�

! O F' porte nõo e isto! Não é paixão de-
s(mfreod I, n('!m (Ieo:-merecimcnto 00 adversário nem

,

desleoldadp.. Mo o verdade é que tanto os bons co­
I "")rti<;tos, praticam-no e dirigem-no,
In uma coletividade e orrumando

á , Tais pessoas vivem em obediência
idnr!i"' e não porque é um impera­

iVI( o Se são móus seus atos, e gestos,
uas desculpas. Mos, no fim, é co-

"""... <I&-de. Aro �ia: "Os qus;:- mais pug-
<.Iil"IIO<;, Soo mUitas vezes os que

� ..' e(IIJ( eiTl de seus devel'es" ..

)d:jm .�cmjJrt-, POIS, o esporteij f1;i..; omigos, .',

':';'>f�,._ . '�f'�' . t��ifti'·'·"""'"'_·-

er ANOS DE LABUTA CONSTAI'.(l

PELO PROGRESSO DE
I.' !

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

r

sua melhor "performanee'
nas provas eliminatórias
ao Campeonato

... 'l:OEPCKE TEM

lá/anda de cadeiPa.:l
\_ gd/1i4-4_1
o r-sPala::" FAZ AMIGOS

O· 1(';)'. o escreveu jamois perncud, tempo, o frase perdesse pouco o
1'11. que identifica I) seu :::0-

Brasileiro

honrar o já consagrado es­

porte náuuco de Santa
Catnrtnn. Na verdade, po­

rém, o púbuco esportivo do

nosso Estado e em especial
os amantes do nobre e

clássico esporte estão pos­
surdos de plena confiança
c sabedores de que o clube

da camiseta rubro-negra
ocupará uma cosícêo des
tacada nas provas que se

renusarãc na L!\lpn rtortrt­

go de s'rcnas. Mcxmu por
que, além de contar 1'111

suas filelms com atlétas de
alto senso de !'csl)Qllsabili­
dade e grande valol', pos
sui, na figura de FELINTO
SCHULLER, um Presldent.e
dinâinlco e que tudo tem
feito pela causa martineli-

na. Na oportunidade em

que o MartlneHi se prepa­
ra para representar o bom

nome da Federação Aquá­
tica. de Santa. Catarina,
Presidido. pelo Dr. Ary Pe­

reira Oliveira, e exibir ao

publico carioca o alto pa­
drão técnico do nosso re­

mo, auguramos aos diri­

gentes e atlétas os melho­

res votos de felicidades.

REMERO

Conduta dos c'raql1Cs: Do

ven,�('dol' - Djalma. exce­

lf'nLe, assim como Fal1sto

NilLon, Guilherme c Jl.o
naldo, pontificando O pri­
meira como o melhor em

campo, a julgar pelas in­

tervenções praticadas. Ser

glo, Zori, Vado, Fernando e

Julinho regulares e fracos

os rcstantes. Do vencido �

Nerí salientou-se como o

melhoz' da equipe se(!unda
do por Roberto, Luiz e Acá

cio. Os demais deixaram

muito a desejar. ,

Arbitragem: falha de
Gerson DemarJa que, no

el'tanto, soube ser energl­
co, apenas deixando de ex

pulsar omédio Julinho.

MARCILlO OFERECE COQUETEL
Á IMPRENSA

No bar do Hotel Royal,
hoje, ás 19 horas, a direto­

ria do Clube Náutico Mar­

cílio Dias homenageara. a

imprensa escrita e falada
da Capital e a FCF afcre­
'ccndo-Ihcs um coquitel.
Representa a homenagem
a gratidão dos mnrclllstas

pela exccl<!nte cobertura

dos jogos do clube colorado
no sul-brasileiro interc1u­
bes, bem como pelas refe­
rências elogiosas por oca­

sião do aniversário do clu­
be que jã no próximo do­
mingo estará decidindo a

coroa de campcão do ESt3-
do de 1961 com o Mlltro­

paI.

VENDE-SE
Confortavel residêncio (construção de madei�a)

Tendo: , varandão, , sala de visito, I solo de jontar,
1 Cozinha, J quarto de olvenaria, 4 quo ,tos, I holl,
terreno com 300 m2, situado no Bairro Agronàmic(j
Ruo: Padre Schoreder n.o 79, trotar no locol ou

com o sr. Cipriano desenhista do DER. Nesta.
Telefone: 3615

publicidade
\ .J 1'" em Sta. Catarina

Conltlcç30 e conservação de pal!1éls
em todo o Estado

lEOA.TOR'
PEDRO 'AULO MAC"ADO

RlOATORES-AUXILIARES,

TORNEIO INICIO DE BRUSQUE
Usati 2 x Guarani I

,

CAPEÁO: Usati

ITAJAI

C. A. Ferrroviário "L x AtlétiCO Barroso J

Indoial 4 x JS de Outubro O
lNOAIÁL

SÃO FRANCISCO
Atlético 8 x Guarani O

- \
FUTEBOL INTERNACION:AL

MONTEVIDEO: Seleção Uruguaio 8 x Floriano
Novo Hamburgo 1
ESPANHA: Valencia 2 x Atlético Bilbao 2

Barc�Iona 2 x Elche 1
Atlético Madrid 1 x Real Madrid O

PORTUGAL: 2 x Benfica 2
FRANÇA: Reims 3 x Sedan O

Racing 3 x Saint Etiene 1

NO HOEPCKE TEM

fontos fracos do nosso esporte
, 4 - Tl"CNICOS

�ARGENTINA: Estudiantes o x River PIare O
Racing O x Rosario Central O

_'il!IIII'i,'
�

� .�
(

ITALIA: Bolonho 2 x Roma 1
Fiorentina 3 x Podova J

OVo
A �volução dos esportes em gerol, tanto nquino Br�ll, como nos principais poises do mundo,tem Sido notóvel nos últimos anos.
Jó voi longe o tempo em que o bao vontade e

o treitlomento eram requisitos suficientes pora que

�;:;,o�:/:�� se projetasse em, qualquer oti'lidad�
Hoje tóticas aprimoradas, métodos revoJucio­

nórios, aliados as condições físicas essenc.iois e
.

a
gronde fârça de vontade são as condições básicas
paro a formação de bbns atletas.

Alé""! disso, preparo psicológiCo para grandes
competições intercâmbio constante com equipes
mais técnicas e outros fatores completa"., o formp­
çãa do atleta'.

Em nosso Estado tudo ainda é feito no base elo
absoluto amadorismo. Técnicos que exercem esta
função sàmente nos horas vagos, não podendo fazer
constantes cursos de otuolização, nem dispor do
tempo necessório o preparação de suas equipes.

Como exemplo, citamos que no illtimo Campeo
nato Brasileiro de Basquetebol, entre onze estados
participantes, havia um único tecnico realmente
amador: Rubens Longe de Santo Catarina.

Há anos esteve em nosso cidode o o'fomado
técnico de remo - Keller - e ninguém poderá
negar os benefícios que advierom do �stágio aqui
feito.

Está no hora de nos ocordamos. Temos que
co�tratar técnicos de reconhecida capacida9, poro

1",,'.
preparo de nossos atfetas, especialmnte juvenís, e

pana atualizoção dos abnegados treinadores, que
exercem suas funções ainda por absolutr"l dedicoçõo
a seus clubes e ao nosso esporte.

Sem tenta{mos acompanhar a evolução norm'Jl
dos mélodos de treinamento, nunco poderemQs
alcançar o progresso que se observa em outrOS
centros,

CAMPEONATO CARIOCA DE JUVENIS
Flamengo 3 x S. Cristovão J
Botafogo 3 x Fluminense O
Américo 1 x Madureira O
Bangú 3 x Portuguesa 1
Bonsucesso 4 x Olaria O
Vasco 4 x Campo Gronde 2

CERTAME DE JUVENIS DE FLORIANÓPOLIS
Figueirense 4 x Avai 2

Atlético 4 x Tamondaré O

FUTEBOL DE SALÃO
TORNEIO INFANTIL "OSNI MELLO"
Souza Fronça 2 x E. C. Mouá O
Juvenil catorinense I x Leão do Ilha J

COLOCAÇÃO
Souza França O P.P.
Juvenil Catarinense 1
Leão da Ilho, E. C. Mauó 3

CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLEIBOL

MASCULINO

FEMININO

Minas Gerais 3 x Brasilia O
Est. do Rio 3 x Brqsilia O
R. G. do Sul 3 x Pará O
Brasilia 3 x Sonta Cato rina O

São Paulo 3 x Santa Catarinq O
Guanabara 3 x R. G. do Sul O
Sãb P��'Q 3 x E, do Rio O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORR'tNCia

AQUISIQAO
1_ Cnrtetrn dupla, dtantcl­
cruntetrc cromado Unidade
Um·· QannLida«e 96.
IA _ Carteira dupla. cen­

tral, c zttntetro cromado.
Unidade - Um, Quantidade
- 5'16.

IB _ Carteira dupla, traset
ra. c-ttntetro cromado ur
dade - Um, Quantidade _

96;

v - Poltrona giratória, c I

hrn�m;, estofada em .plástI­
co Unidade - Um, Quanti-
dado 2;
VI pottronn rtxn. c/bra-

eos. cstorudn r-m Jllástl('o
Untdarlo Um, Qu:mUdade
-4;
VII - Sofá, estofado cm

plá.<ftir-o Unidade - Um

�1I:l.nttdade 2;
VIU cuaoro nem-c, em

mnéetrn de- lei. 3.00 x 1,OOm
Unidade - Um, Quantida­
de 64;
VIIIA - Ou quadro negro
de 1.50 x 1.00m Unidade -

Um, Quantidade - 128;
IX _ Quadro pintado de

preto, em madeira de lei,
de - Um, Quantldnde 1:

para aviso. nas dimensões
de 1,00 x 0.75 ou mais Unida

X - CeSL'1. para pnpé1s usa­

dos Unldnde - Um, Quanti­
dade - 34;

II _ ESTIPULAr;OES
Os Interessados deverão

apresentar os doeÚmentos
menclonac:los a seguir.

1. _ proposta, seladas

ambas as vf!t..��"Crs .� -

12,80 de sêlo Estadual ('

mais a Ta"Xa de Educação c

sauee de o-s 10,00. por fo­

lha, em envekJpf> . fechado
e ieeraeo, cont.endo:
a) !)(>signaciio do nome e

eneerêco da firma propo­
nente;

b ) espeCificação. a mais

detalhada possívei. inclusi­
ve marca, do material que

se propõem romeeer:
c) l'l'f'ÇO unrtértc e glo­

bnl. com a exJ"11icação de

que estão ou não mr-luidas

as despesas de tmpõstos.
taxas. rretee, carretos, segu

lIOS etc.:
d) condições e prazo

de entrega do material,

NO HOEPCIE TEM

QDE FA·CI·U·DA·DE 1..."

AGtNCIA

"1tIío<_,N
_!lM'3.

nlR1lllirous··s.C.

A SOLUCÁ') �ro o $eU PROOLEMA fOSló

"'l CRUlEIRO A PRAZO, do CONSÓRCIO �

TAC-CRUIEIRO ou SUL

----------------­
Q"D,atço

A RAINHA DAS BICICLETAS, fica na Rua:

CMtRltretro Mafra n_tI UM, ae um tado a sua

�cl,iãfJ Ile Pf.ÇAS F. ACES�óRlO�, e do "utrn a

...e a nova .esferográfica sheaífer's�,c40
estteve instantànearnento e em qualquer superfície. OUlro toque",
e você pode guardar, E." nada de manchas de tinia em sua roupa:
é iTl'llJosSí1le1 prender a esferográfica no bolso com a ponta exposta!
Magl-cl,p é uma esferográfica Sheaffer's, E ISSO quer dizer: carga
muitas vêzes maior que as esferográírcas comuns e "Dokurnental

303", a tinta que permite assinar cheques e documentos, Quali­
dade Sheaffer's - Garantia Sbeaffers.

SHE ��.�FG
�-vvyu

estabelecidas neste Edital.
nas .nstru ôes constantes
do verso das mesmas, bem
� às -eKigências cio De­

creto nO BP 25-08-61;382,
de 1&61, e eemats dlspolÚ­
�ões Estaduais c Federais
rohre ConcorrêncJas.

II _ JULGAMBNTO
1 - Pf'la ComJs$lio Julga­

dora. 1"O.<;tf'rlorlllf'nt,f'. Re­

m df'oIarndo 'vonC'edor o pro
ponent.e que orerecer :

a·) Menor preço. eonsíde­

ra.ndo-lt(! descontos, bonlfl­
ceeõee. lmpôsto.s, despesas
e catres vantegens:
b) melhorea oonâtcôes de

entregn; •

c) mclhol't'S eondtcõos dr

pagaJnento.
2 - Blm Igllaldadc de con

�ções será dndíl prercrôn­
ola a ürma estabelecida no

Estado.

3 - Em caso de absolu­
ta Igualdade de propostas,

. será sorteado o vencedor.

4 - Ao oocorrêncía poderá
ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida for
maJ,ldade expressamente exi

gida pores referidas Leis e

a omissão Importe em pre­
Iatao aos concorrentes, ao

Estado ou à moralidade da
Concorrência.

5 - A Comissão Jujgndo­
ra reserva-se o dtrctto de
anular a ooncorrõncta. ca­

so as propostas apresenta­
das não correspondam
tntcrésscs do Estado.
Florianópolis, em 9 de

marco de 191)2.
IUcrmes JU.'itino Patria­

mIVa) - J·R.ESlDENTE

"G:t3'�9Cm ,. "_,·,w"r.- -

tOIIfflrll• .tcm,. ...
OI li',,",

.. '... 1.......·11

EDITAL
EditaZ de citw;fi.o para
conhecimento de terem­

)"(JS, 1Je!o 1J1·azo ae trin­
[Il dia.'l.

A ora. "Nlereza Grlsólln

'rurur, Juiz de Direito da

Comarca de sãoaosé. Es­
tado de santa 'Catarina,
na forma da Lei. etc.
FAZ saber IlOS que o pre­

sente edttul virem, ou dêle

conhecimento tiverem que,

por parte de Manoela Ma­

ria Mendes se processa uma

ação de usucapião, em que
é objeto 'O ttn6vc1 sito no

lugar Barrcíros, nesta Co­

marca. caía �IQito 1Jl�al

é a seguinte: "Exmo. Sr.

Oro iJlwig -(1(> Direito un 'Co­
marca de S.do .rosé. Manoe­
la Maria Mendes, braalleira;

solteira, de prendas domés­

ticas, residente em Barrei­

ros, neste Munlciplo. vem

perante V. Excla .. por seu

advogado. Infra-assinado,
promover a presente ação
de usucapião, que tem o

fundamento seguInte: E. S.

N. P. Q. Há mais de vinte

anos. por si e �eus anteces­

sores. a p')�t,\\I<lOte tem pos­
se de um terreno.e respecti·
va casa de mnrarlla, srtaada

no lugar Barref!'<l<;_ ne!ft!e

Municipio, com I. át·f'a de

seis mil duzentos e novf'nta

met,ros quadradOS (6.290

mts2l, fazendo frente, a

l('slc., ('om a estrada velha

de BI�ua�ú; rundos com

Vlcen't'P Ferl"eira, extreMan­
do ,ainda. de um lado, CDm

Farneo de Tal, e de artltrQ

oom hrrdelro'i de .João SUI­

tl,\";0, 01\'I"la de ROIl2& fi '\71-
ernte Ff'rrrnra. tudo ...

confonnldtidr. &l �t.a.
:mexa, sen(!e .-e. IlItDl­
;tlente. a e.stra4& �
BR-59. dividiu o� em

duas (2) pa*_<J. A posse
di'!ulf' teTreno 'bem st40 por
ela mantida., mansa, pactfl­
ca e inintcrnlPtamellte,
sem opolÓQio ou BOD1leIIta­

r,ão de tert!eiros. ali pmma­
necendn -cOM .AIIIIn1o -de do­

no, qlM! lfe t1'JMdSIelta IJM"
bf'nl'e1tordas "Co..hl'ltft� <na

e'l!la tIe mOO':n1kL Jt .ltraMIa.
('(·rcas-e{L'l"Mt'eSCnl'tUetas.
A po$Se elC'"!'rHa peJa opbS­
tHlantC' t:fmflgura pcrfella­
ml'nl.f' () lIsof'ROUI:o exf,t":mr­

dlml.rlo, del.1'n.1do no art.

5!iD, do Côd. etvil, t'jue ad­

mite o domlmo pleno IIndf'­

]J('nd�nt.C1nen�c de jus o ti

lulo � \)()a rf>. DIante (lo ('x­

posto, a postulante, não

possuindo titulo õe pro­

prtetll1'tl.e sôere o referido
terreno. 'quer adquh1r o do­

nl,ini,o 'pleGO- do mesmo.

conforme dlSpn�rif Ilrt. 550,
dO'('ltado Oódigo, e de neôr­

do com os arts. 4S4 e agt.s.
do Cód. de Proe. Civil, pelo
que requer se digne V.

Excla. designar dia e hora

eere a atldrenOia de justi­
ficação onde comprovará o

alegado com as testemu­

nhas constantes do rol

abaíxo, citanoo-se, após es­

sa formali,dade, os atuais

C'otItrontantes e seus cõn­

juges. bem como o órgão do

Ministério Público e, ainda,
por editais, os interessados
íncertos e desconhecidos,
dispensada a citação do
Deminlo da Ynião...._à vista
do. jurtsprudêncla dominan­

te, sendo Que os citandos

poderão apresentar a defe­

sa que tiverem, no prazo
legal, e. se não o fizerem.
seta esta tuteada. de ime­

diata. proceeente. conce­

dendo-se-Ihe o cornnetente
titulo de dominlo- para
transcrição no Registro de

rmóveiS desta eMRarca.
Protesta-se pelas provas em

direito permitidas inclusI­
ve testemunhas, 'vistorias,
e depoimentos pessoais se

houver contestaeão. Dá-se
o 'Ialor de cinco mil cru­

zuiros '(Q'$ 5.000,0{]) para
efeitos _ais. Termos em

que Pede lte'fel11rtento. São

José, 16 de novembro de
1961, (as) Zany Gonzaga,
ad\<Qp:ado. Rol: José Jorge

::nil:lo\Tj:��e:::e 4;; �:
rácUto Carpes. resl�nte em

FloI'1_ópolls, o.,; Quais com­

parecerão à audtência Inde­

pebdentemente de intima­

• DO 4ia e hotw. que lhes

fante_ado: JM!,'SPACHO:

It. H_ A. R. Designa .() dIa

28 do -corrente, às 10 horas,
para • Jilatif1cação previa.
... IItJII- ("as) TlIereza
0dIiIIIa 'biag, Juiz 'e DI­

reM. raPACJlO: Vistos,
etc. Julgo por sentEftlça a

jusUflcaC;ã.G plIOCessual nes­
tes .autos 1il.e Mão de usuea­

_�, pr� a �uerl-
mento de Manoehi. MarIa

Me1des. para que ]IIrodU1.a
"l'Ieus efeIWs legals_ Façam­
-se as devlda-s citaQ5es: aI
_ Par mandado: a) -

aquele em cujo nome este­

j:t Lmnscrito ·0 imóvel {en­
digo de Processo, art·. -455, §

I

pM'tS'!orel, sob pena 'tie n\lU­
...�, l!ecretada abé ex'ofi­

cttl, a. pJIitjI-renQfto da cita­

Qkl l1'l'I' dita1 no pra?O
iMU:lmo de 15 dias. fofo

Rle'V. d9s Tr)b_ 14� 263 P.

R. I. Custas afinnll. Uata

suJZl!18. (a8) TherC'.o:a Grlsá­
lla 'í'ang, Julv, de Blrelta. E

"paTa que- <Ohe8'YC ao eonhe­
dmea1J1!I ete todos, mandel
p!l.fil.ot" >0 ptfCsente edital e

mats (lc -&gual t,eôr pata. ser
publlQ8l.lo na. Imprensa e

afixado 110 lugar do costu­
lI8e. Aas treze dIas do mês
de dezembro d.e mj,) nave­

ceatos -e sessenta e um. Eu,
.Arnaldo M. de Sou.za, escri­
vão a datilografel e subs­
f'N'"UIO. {fI,S..<O;) Thf>rf'z(L Grbó­
lia Tang, Juiz de DireItO.

nha de fundo cruzou em

perfeitas condições para

Hélinho q1,1e "mergulhoU"

para ma.rcar de cabeça o

\leIo tento.
No Atlético ,a sua defen­

si ...,a apresentou faThas gri­
tanl.eS porém a linha de

ataque do Tamandaté nno

soube exp10rar a malar

,parte e perdeu outrfls tan­

tas oportunidades para

marcar. Deve e precisa me­

lhorar. O seu meio de cam­

po, esteve bem e seu ata­

Que andou certo com des­

locamentos �constantes e

passes de primeira, des­

toando um pouco o extre­

ma TelE!.
Na Tamandare, na defe­

sa, apenas Walmlr reallzau

alguma coisa de prático
muito embOta seus com­

panheiros lutassem para

appesentar uma bõa atua­

�io.
No ataque Galego Q'lC

Sllbstltub a lforberta les­

'bt!'R tlem, secundado por

RItto, senrpre o mesmo jo·

gllA1.or lutador tle t'NtJras ba­
ta.lID.as. La.lão esteve bt'om

na primeira fase para ser

.mn.tnado na. segunda por
}AroMo.

"

'Quadros: Atlélico: João·

-2inho; Mal�co, Claudio,

Mínino

Ptt... III tl_loria
RttIoMI de &Iucaçio

O �ogomento dOS professores em exercício e

�����áq,: ��:�� :be��� Inspetoria Regianal, o

dias 29 e 30 - Inativos
31 Professores em "eKercído.
2 e 3 - Para os que nõo receberom nos

rlias acima fixados., (t·. '

CândldÇl'1\bdan Gollart - Inspetor �eglono,

.
. �

--��������=-��--����._..��

. -_. -- -------

no•••
Ciro e Manoel; Bí e Rogé­
rio; Telê, Oscar, �ho e

Detlnho. 'ramanoaré: Jai­

me; Luiz e Mtlton: Wihnar

desleal, de Wllmar em

Héli"Aho, mas na'a ano­

tou.
Ex,plolJsO\l Oscar por re­

clam•cêo Rl&S 4eilaOu e se

e51.uIQOCOll em oueas tan­

tas (.altas. Perdea-ae S.S., a

exemplo do que eeontecer
com o Tamafttlaré. Precisa
melhorar nas prózimas sI­

tuações e ter putso farte,
exptllSando âqueles que
tentarem sabotar a sua ar­

bitragem., jGRa.ndo-o contra
a oi.)inião pública. Lembre­

se 1iI\le ser energteo é um

dos fat0're8 prthclIJals de
lI1n á"t'bt'tir'o. Agaaft.lnmo!õ a

6'Qh. orea-biUtftt\ãc!
ft!enda: � 2.'1JIfl,00.

ROSA' (lUZ (AMOR()
C_ -os d. ""'"'" ROSA

CR4.JZ �"NttC*C) CG11'f>Ui,et€14!'II, di neunião
marcodo pai", o cIG 31 cio cOltt'n'te (�1 6 ru�
Menn1Inn IM� n.o 15. "'-ftm de .. sejam
�s Wrias pt� no �o .. organi­
""""" do "'*"' ._ CRUZ" (�).

,..... &1 Jie (tmprJ
.Tombén._,_ __ . E'"
""'-me 1�mç60� • P"!ÇCl&. Negocio seria e

TOp;do. Cortos ""'" Mouro_. _ V_a, 657

o""'j. 32 - SiiG "....10.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Novos Diretores êf
. .

_
Ass. Legislativa

ESTADO
.

�,",;, :�:�,nd��n�::.vo ':
, I' que sua designação para

• "AUi DnGO IIIAIlO DE SlNYJ. CATAlUI&
a Direção Geral foi rece.

Florian6polisl (ferço feiro), 27 de morsa de 1962
blda com real agrado em

todos os circulas do Poder
Legislativo.

Luiz SANTY TELES

Por designação da �sa,
da Assembléia, foi ôesíg.
nado Diretor Administra_
tivo daquele Poder o sr,
Luiz Santy Telles, que, vi­
nha exercendo, até então,
o cargo de secretário da
presidência. O novo titu­
lar da Diretoria Admínís.
tratava é presidente do Ql.
retorto Municipal do PSD
de Tljucas, vereador eleito

por três legislaturas, à ca.
mara Municipal daquela
localidade. Foi funcionário
do Instituto do AleooI e

Açucar, exercendo as fun­

ções de fiscal c gerente da
Distilaria de Alcool daque.
la' autarquia em oeõrto, no

Rio Grande do Sul. De
1960 a 1961 foI requisitado
pelo Ministério da Fazen­

da, permanecendo à dis­

posição do Gabinete do
Diretor do Departamento
Federal de Compras
-Río de Janeiro.

A Valorização Moral e Fisica do
Homem No GoYêrno Celso Ramos

o que, sobretudo, confere 00 Govêrno do Sr.
Celso Ramos o sentido - por assim dizer .e., revo­

lucionário, em dia com os imperativos atuais do e­

volução brasileiro, é o suo preocupação, voltado po­
ro o valorização do l�mem..Recltzcndo um progra­
mo de reesti'uttira�àb ec�õr1licajJ erp que o Estado
nÕÇ>,se_limito a estir;n�lar oufomentoro desénvejvl­
menta da 'riqueza através do initiotivà e industfioíS
fornecendo-lhes meios 'de expansão, o Goveê�l'\a�
Celso Ramos não 'esquece que é do homem;' "bem
aprestado pore funç.ão que lhe cabe no concêrto-do
sociedade em que vive, que depende ri fundamental
dlçcmismo do progresso comum. Assim é que, ao

encontro das necessidades naturais do homem nas:
cidades e nos campos, o Governador vem donde aos

problemas vinculados ao bem estar e à pleno libe­
ração das energias das populações ambiente propí­
cio a essa finalidade e condições de assistência efi­

vidcdet��ash��:ss��������ss�e atuação e prcdutl- gralmente realizado, no ato @ subscrição, eal di"

políti���e�a��e�nt::ri:��bft�:�d�c��oq:e��:u�:: ;� nheiro ou em obrigações ao portador com os cupões

se de suas qualidades cívicos. Era o cidadão dlsci- de juros de n,os 15 e seguintes.
pltnodomenre convidado a exercer o dlreit� 'de vo- ..:.. _

to. Os governos não lhe apreciavam, nq existência,
mais do que o efeito quantitativo, no cômputo dos
comparecimentos às urnas. O Governador Celso Ra­
mos, porém, não lhe exalto apenas o civismo, as a­

firmações da cidadania, mercê dos quais influi nos

destinos políticos de suo terra; mas lhe põe- em re­

lêvo a capacidade de produção de riquezas para o

desenvolvlménto econômico do pois. O homem, tal
como o conceituo o orientação do atuõT Chefe' do

. Executivo cotarinense, não é somente o eleitor O

quem se lisonjeie tão apenas 'em vésperas de pleito
eleitoral, é, sim, uma unidade dinâmica, qua par­
tkipa do govêrno mais do que pelo simples moni­

fr\ tação periódica do voto, porque é tombémcha­
modo a aplicar as suaS energias, a sua "Tnteligên­
cio, o seu espírito no objetivo desenvol ... imentista
a que visam os planos de govêrno.

Daí, o extraordinária parcelo de esforços e

preocupações do Governador Celso Ramos no setor do

educação popular que preside à expansão das' fa­
culdades inatas d�s crianças de hoje e homens do
futuro. Está fundomen"talmente no educação -a ba­
se para edificação do caráter dos gerações que ha­

verão Oe assumir, em função da continuidade his­
tórica do Pátrio, as. responsabilidades do F!�rvir. Da­
do que o saúde e os condições de existênCia sadio

Quando de suo recente visito o Salvador para se tornam indispensóveis às manirestações duma

o assinatura do convén.ia entre' o gavêrno e � Ban- mentalidade forte - no velno e axiomótico senti-

Co Interamericono de Desenvolvimento visando aC;) do da mente sã em· corpo são - as providências go-

empréstimo de 4 milhões e 120 mil dólares destina- V'er'pamentais planejados no setor do Saúde Públi-

do à melhoria do abcistedmento de águã dq capital co e no educação física {lssumff!m irr",rtância ca-

bahiana, O' Ei'hbaixador' Uncoln Gordon, dos Estados pital para o valorização do homem pelo vigor do

Unidos, que firmou o' dcôrdo em narne do BID; de- raça. Não pode haver mais alto dignificação do pes-'"
liciou-se com os quitutes do famosa cozinha da soa humana do que essa de lhe conferir, na expeç-

�,�; ��aer::��" r��e����o :�s�Ca�ajéE��a�x��orout��rt�= �����s�� ���al�l�n�O��i�f�����ed�o��ó�ri�a�������
�t'· ch bah:cno, tendo 00 lodo o,.._Governador Juraci M':::J- mo na causa da perpetuidade histórica oe da prospe·

\:",,�?��:�, _�___ �:j:�/� � ��� ::.i�.g,".�:�':'-' ,.:/ida(.!�.:;CjPI:� i::re,Oh��D
de �� PÓl'rip.

'-.
-- __,,_\

,:,i

� ..... .�-� {'$- -s"

":"\..
Quando' da visita do Em­

baixador do Japão a Flo­

rianópolis, o Sr. Governa-

todo tributa ao Japão, eu

quis também que a gente
catarinense, que tem pro­
funda simpatia pelos ja­
poneses pela palavra dodor ofereceu-lhe um ban

quete, no Palácio da Agro­
aõmíce.. Na ocasião, o cne­

fe do Executivo proferiu
a seguinte oração:
"Meus Senhores,
Senhor Embaixador:
Com o apreço que o Brasil

seu Governador os vives
sentimentos de confrater­

nização àqueles que, dei­
xando sua Pátria, viram
colaborar conosco, aqui se

radlcarwm e deram o seu

Ir/ii#!: PONHA SEU DINHEIRO PARAP.O�' A TRABALHAR PARA V.S.
,

_r

�e

-

tnY�sij=:os l�e Co�s :;'::P3��O�-- \.;\'\. fundo
"COFtNANCE ACCEPTANCE"

7J:,;"'"J,,,.Fan_,iJ:..d,,,,;';'"�N4""';
.

(:"":i,M,·{L�mcnIo- -Ó.r

CAPJTAl: Cr$ 50.000,000,00 - Carta de Autorização n.· 45

StOE:. São Paulo _ Rua COMelhelrÕ Crlsplliailo, 53 (6.� C(Inj, 63)

f; 2% a o mês
iENoÃMENSAL PAGA EM DINHEIRO.

Quotas de 5, tO, 20, 50, 100 e 500 mil cruzeiros
VIsIte·nos aem comprOmIsso' 011 remela- o cupon abaII{I).

REPRESENTANTE

COKSORCIOO[O[S[KVOlYIMmOECOIOMICOS/I.�
FlORIANOPQllS - RUI Cons. Mafra. '72 (I." andar) "l..� WZ
lONDRINA (Pfl)· Rua Mannhio,3S{3 .... andar) �

á "Cofinance" � ao "Consorcio"
Deselo Inlolma;6fls .obre o Fundo "Collnance Aecepla.nce"

NOME.

ENDERECO
reL_ ,._. EST.CIDADE

�I

o EMBAIXADOR DOS E. U. A. E O ACARAJt

o Japones vencera o só­

lo basáltico, aproveitando­
se ao máximo, fazendo os

impossíveis, que só o tra­
balho pertinaz e inteligen­
te torna possíveis.
A gleba revêssa obede­

ceu ao homem tenaz. O

progtesso, na
.
Pátria de

Vossa Excelência, é o mi­

lagre do esfôrço e da ca­

pacidade humana.

Senhor Embaixador
Muito haveria ainda por

dizer, se, neste banquete,
que temos a honra de ofe­
recer a Vossa EX1":elêncla,
houvesse a oportunidade
que as' conventêncíaa poli-
ticas determinam.

.

Esta hora, conforme a­

centuei de coméço, é a da

_� 'c_o�� n�_2_a._p_,g_.)_

fecundo trabalho em be­

neficio e da nossa produ­
ção e riqueza.
Ninguém melhor do que

Vossa Excelência, Senhor

Embaixador, parta receber
esta homenagem que Santa
Catarina presta à coloni­

zação japonesa, tão hones­
ta e tão benfazeja nas

terras de Santa Cruz.

Há sessenta anos, mais
ou menos, o Ocidente en­

carava a pátria de Vossa
Excelência como a terra
gentll das gueixas e dos
samurais, des sêdas e das

ilhas floridas e nada

mais.
A guerra de 1'04 a 1905

revelou ao mundo que o

Japão era. uma. potência
de prímeíra. plano. E a

>5Ua. fôrça armada demons­

trava, nos campos de ba­

talha, a inteligência e a

cultura a que multas paí­
ses ocidentais não haviam

ainda atingido. Ficaram
famosos no conceito mun­

dial os nome" de Tôgo e

de N6dgl. A surpresa, jun­
tou-se a admiração e o

respeito. A Europa e a

América haviam-se. esque-
cldo de que os japoneses
tinham de ser fortes, pois,
lutando no apêrto de suas

áreas geogrâüeaa, contra

a erução vulcânica e o

terremoto periódico, '-

aprenderam a vencer as

condições adversas da pró­
pria natureza.

Apegada às tradições mi­

lenares, o Japão igualmen­
te cultivava a ciência,
aeqmpanhava o progresso
do Ocidente e, sob vários

aspectos, o superava.
Honhuu Sikoku xur-src

rése. não eram apenas
Ilhas pitorescas do arquí­
pélago oriental. Eram cen­

tros de cultura, de alta
e nobre civilização huma-

o

Buscér�.pés .

Com o parlamentarismo era de esperar-se que
os partidos políticos do Brasil entrassem definitiva­
mente em órbita, aglutinadas interncmente para
pesarem no balança.

Ao invéz dessa consequência lógica, o regime,
q�e se fundamenta na vontade da Congresso, vale
dizer, nas representações partidárias,� agora não
exerceu essa influência salutar.

Os pequenos partidos, desorganizados e ainda

divididos, continuam vegetativos, com existência
apenas legal, aos sabores personalíssimos, na beco­

?e-espero .de acor�os em vésperas de elelçõc, visando
a oportunrdade milagrosa de se tornarem fiéis de
balanço.

E os maiores, também\ êles, formam paliteiros.
No UDN há deputados governistas e até Ministros
e deputados oposicionistas. O governador Maga­
lhães Pinto, ex-presidente do Partido, é jonisto de
copo e espada; Herbert Levy, atual presidente, e

anti-Jânio extremado. No PTB não há únidode,'­
Pelo diferença mínimo ele 2 votos o seu candidata
a Iil'U, deputado Almiro Alonso, deixou de ser der­
rotado pelo deputado Eloi Dutra. E o trabalhista
Sérgio Magalhães foi derrotado por outro traba­
lhista no disputa do vice-presidência da Câmara.
Embora SEndo o grei do Presidente do Repúblico, o
PTB continuo fabricando descontentes para o �TR(
do deputado Fernando Ferrari.

O PSD, majoritário, se é o mais unido I..- e

ainda agora pacificou $UO secção gaucha - jó te­

ve que jogar fininho para evitar a derrubado do

primeiro Ministro Toncredo Neves. O PDC balance

entre a reação de Franco Montoro e Paulo de Tarso
e o bolorento reacionarismo restante, de Monsenhor
Arrytja Câmara e seus conservadores" O PSP, foro
de São Paulo, é COl'1']o a secção catarinense: em

vésperas de eleição arranja um diretório nomeado
e quer entrar nos páreos.

O PRP não desencarna do integralismo - com

princípios politicas e filosóficos superados_ pelos
tendências ao 'esquerdo vitoriosos sôbre as da di"

reita, com o fim 'da sequndo grande guerra.
.

A s6rte do parlamentarismo - vida ou mor­
te - está na llevitalização dos partidos. Se eles
não se reformularem, diminuidos no número e au­

mentados em substância, o deputado Raul 'Pila te­

rá' que voltar à estoco zero do suo benedítino pre-

�ão. �'__
'

_

SUBSCRiÇÃO DE AÇÕES
PETRóLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRÁS

aviso que, a partir de 2 de abril até 30 de junho vin

,')uro, efetuorá, ?esta etdede, por intermédio d1
Bonco Industria e Comércio de Santa Catarina S/A"

»: subscrição pública de suas ações preferenciais:
A �efericla s�blcriçií'o 'é' 'facultada a todos os

interessados, desde que se obse."em as condições es;
tabeleeidas na artigo 18 da Lei na 2,,004 de 3 d�

Outubro de 1.953.

O valar das açõe.s subscritos deverá ser inte'·,

Dr. Dario Carvalho,
Diretor Geral do

Legi$lativo

Por ato da Mesa Direto­

ra da Assembléia Leglsla-
nve, vem de ser concedida

aposentadoria ao sr. Os­

waldo de Carvalho Ramos,

no cargo que até então
vinha ocupando na As­

sembléia Legislativa, de

Dh:etor Geral. punctonâ nc

reto, capaz, digno por to­

dos os titulas, soube fazer­

se estimar não só pelo
cõrpc de servidores daque­
le Poder, como também

por parlamentares de to­

dos os matises políticos.
Soube, por outro lado, Im­

primir, nas altas funções
Que ocupou, um ritmo de

trabalho invejável, dando

organlcldade técnica e di­

namismo a um serviço dos

mais preciosos - no rendi­

mento nurocrâtícc da As­

sembléia. O sr. Oswaldo

de Carvalho Ramos é polí­
tico militante de Partido

Social DemocrátIco, go­
zando de merecido presti­
gio não s6 nos altos cír­

cuIas do PSD da capital
como de São José, onde é

operoso vereador.
DR. DARIO CARVALHO
E' o nçvo Diretor Geral

da Assembléia Legislativa
o dr. Dario Carvalho, até
então Diretor de Admlnis­

nlstração daquele Poder.

Nacldo em 'rtíucas, onde é
figura de projeção nos

círculos pessedlstas daque­
le mumeípto, o dr. Dãrlo

Carvalho fez seus estudos

superiores no Rio de Ja­

neiro, e quando estudante
foi colega do deputado fe­

deral Raul Pilla num cur­

so Intensivo sôbre parla­
mentarismo, da Faculdade
de Ciências Sociais, onde

I"rmow·se em Economia
Politica. Foi presidente do
Diretório Academícc do
Curso Superior de Bliblio­
teconomla e secretario da
União Nacional dos Estu-
dantes.

'

Jovem ainda, o dr. Da­
rio Oarvalho vem dando' o
melhor Ide seus esforços

novo

Poder

Assembléia Legislativa.

Arcebispo
agradece à
"O ESTADO"
Do eminente Arcebls

MetropoU-tano, Dom J

qulm Domingues de Olivei­

ra, recebemos a seguinte:
A' ilustre Diretoria do

"O ESTADO", pela bonda­
de das expressões e inclu­
são do nosso modesto tre­
balho na edição de domin­

go ultimo, dando-lhe ln­
contestavel e tão valioso

relevo, agradece imensa­
mente penhorado, reite­
rando os sinceros votos,
quem se proresea,' quem se

professa.
Florianópolis, 21-3-62.
mui atto. e grato servo

em J. C.

Arcebispo MetropOlitano

Não há semanas que deixe de receber uma
dos tais correntes de Felicidade.
A de hoje pede-me nodo menos do que 24
cópias, a serem manuscritas e remetidos o

tontos- quantos amigos. Com 15 minutos poro
cada cópia, seriam 6 horas de trabalho! E mais
9ó cruzeiros de selo!

âsse o meu azar, se não interromper a

corrente! Se interrompê-la, as ameaças são
maiores. Cito apenas uma delas, tal qual estó
no original recebido: •

"O fato mais importante que estCl
corrente promoveu foi no Estado do Ceoró
(BRAZIL) onde o ex-governador Agameno
Mogalhões nõo procurou faxer as 24 có­
pias e logo .após decbrar caiu fulminado

por colopço cardiaco."
Agamenon Magalhães, grande cerebra­

ção brasil�ira, eminente professor e sociólogo,
emérito constitucionalista administrados e esta·

dista, nunca foi governódor do Ceará. Assim
se o fato màis importante dessa corrente é fal­

so, o jeito é interrompê-lo a bem da verdade
histárica.

'

Desligo·o, pois" com COldpÇO ou sem

calapço.
xx xx xx

Recado 00 colega Oswaldo Melo: Na

correspondência de hoje tem uma para você.

', ..,'
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